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PAGAMENTOS ADIANTADOS

ANNO I BAHIA-TERÇA-FEIRA 25 DE JULHO DE 1876 N. 44
O MONITOR rosMais calma, teria visto a Beforma quedo par- Ipção para àmparal-a dos embaraços fínancei

tido liberal o lado que não pode ser de modo que ameaçam sua existência?
nenhum arguido de tibieza nas crenças, de aban- i Em taes condições pode crer-se que seja, como
dono ás idéas. de esquecimento aos princípios, é i se inculca, orgam de um partido rico e

declarar como considerava a apparição do Moni- i exactamente o lado histórico, que assim foi roso a Reforma, fundada nr
tor, a Beforma procede de modo incrível: períi- denominado pelo respeito religioso que guarda praças do império?

Que muito é isto. porém, si ao próprio gabinete

An rieclaratrõc*-» «da «Rerorma»
Inlerpcllada pelo Diário do Bio de Janeiro para

870. concedendo 10 loterias ao Asylo de Men-1 80o, autorisando o governo a gastar com os
dicidade desta capital-

805, autorisando o governo a gastar com os
reparos da matriz do Senhor do Bomfim da Ire-

reparos da matriz do Senhor do Bomfim da fre-
guezia do Querem a quantia de laOOOiS;"80, autorisando o governo a despender a

partido rico o nume- J guezia de Guerem a quantia de I:ü00_; com jfruantia de 2:0(J!)á com os concertos da egreja
na corte a maior das (.nas i>,,,,:'**!**ls mandando dar a quantia de | matriz de Nossa Senhora da Conceição do Coité,2-QpOiS para a conclusão das obras da egreja de termoda Feira de San trAnna;

Pilai* Arcado, e _:000*_ para os concertos da i 79o, restabelecendo as cadeiras de latim e
matriz da Cruz das Almas ; francez nas cidades da província onde já aslha correspondências desta cida_evpareiaese ran- [ os tradições de sua escola.

corosas, créa a nova entidade que atlribue ao ~*.
Maria da Bahia de orgam official do partido na I
província, edeclara que só se corresponde com o | 

A ati^lilloaçpo cia JPeixlxa ¦ lIin lIos 0min«*ntes chefes do partido?
chefe do direclorio, que aliás sabe todo mundo j 0 Corem da Bahia no seu ultimo editorial. A propósito de um discurso proferido por
que aqui nunca existiu. j a propósito da riullidade «Ia qualificação da Ve- S. I'.\. no senado em lSlO.e transcripto com lou-

Imitando o procedimento de seu collega da j nha, qualifica de menos justa a decisão dá vót pêlo Diário do Rio dc janeiro assim expri- I 5cnladoria do porteuxada repartição das obras; bastião do Amparo das Umburanâs;
publicas a base do vencimento de 7003 que per- ; 636, aulorisaudo o governo a auxiliara cama-
cebja em virtude do regulamento de o «le junho ra municipal da villa de Ilhéus coma quantia de

«f O partido liberal não pôde acccital-o rumo chefe. ^e 1870. j l:o00á, para coiistrucçao Üe uma ponte no lo-•in constitiiir-sc desde logo responsável pelos erros

de 3 de agosto não poupou, si não poupou a seu /8Y' air01íá&$? ° í?ovorno a despender a-lJio|Lvè-
.... .. .. l . quantia dc _:«30ü.-3 com os concertos uâí egreja oVJ9, annexando ao cartório do escrivão dothuMi.ui.. presidente,o br. conselheiro Zacarias, imitriz de Nossa Senhora do Coité. termo da j jury do termo da cidade de Yalença o da pro-Feiro «le Santa Anna: com unia emenda conee- j vedoria do mesmo município:

dendo egual quantia ã matriz da Villa Nova da . _ 653, creando uma freguezia no arraial das
Kamha: Umburanas, pertencente á freguezia do Rosário

350, mandando regular para o calculo naapo- I do Gentio, tendo por matriz a capéllá de S. Se-

província, a Reforma, na c«)rte, nao indaga os fa- ; Relação, que sustentou «» despacho d<» l>a juiz miu-se a lli forma
ctos, nào estuda os acontecimentos, nâo examina ! de direito do Ia vara.
as cousas: resolve tudo por autoridade e toma ' Para justificar aquelie seu juizo reporta-se ao
por critério único para o titulo que expede as ; açcordam que, tomado ao anuo passado, serviu
relações pessoaes que nutre com um indivíduo, ide base a decisão «pie combate.

Pouco dissemos então, porque não nos impor-' No sen conceito a injustiça «lo primeiro ac-
tava muito que fosse esla ou aquella gazeta con- cordam determinou a injustiça do segundo!
decorada com a nomearão de orgam Official' em Os cidadãos que o primeiro açcordam man-
nossa modéstia resignamo-nos ao papel humilde dou «'liminar da qualificação por não serem
de orgam real, e nada mais ambicionamos. ; residentes na freguezia o eram objetivamente.

Interpellada agora de novo, dá a Reforma a Portanto as coisas acharam-se octualmehte
seguinte chocarreira resposta ao seo collega «Ia nas mesmas condições «le então.
c«>rle: Si assim era. é claro «pie, eliminado-- por vir-

817. autorisando o governo a gastar quantia gar denominado Maria de Sá do referido muni*
funestos contra que protestou, por enérgica opposição. dc2:000;5cohi os reparos ou construcção do pre- cipio:
desde o primeiro dia em qm- S. Ex. organísòu o gãiri- dio que serve para casa de câmara e cadeia na! ,va<>. concedendo 10 loterias ao Asylo de Men-
nete. cidade de Va lenço; dicidade desta «'apitai:

« A dignidade de sua morte foz-n<is a todo-- ¦»- libe- Entrando em lerceira discussão o projecto n.' 850. equiparando o ordenado «lo vaccinador
racs esquecer a guerra que nos moveu durante sua 886, autorisando o governo a despender a I do município «!«• Yalertça ao de Cachoeira e
vida governamental: mas não se pôde de um partido quantia que for necessária para a construcção ; Maragogipe. cmquanto for exurcido por me-
guerreado, perseguido, arrasado, exigir mais du que <> ( d»1_ tmat ponte sobre o riacho denominado «Cri- j dico;
esquecimento. ! hiinoso» na estrada real da cidade de Santo I 8.17. autorisando o governo a ctmcíMler seis

- A cbefé . . é de mai>-. quae-squer que sejam, esão í Ainati;: reconheCeu-senãò haver iiuincro lega Ide I mezes de licença Com todos os seus vehcimen-
grandes, ns inerecimenlos do Sr. conselheiro Zacharias, j deputados: pelo que <> Sr. presidente eucerroii tos aos professores públicos—da villa de Taperoá
rn» partido liberal ha homens: que ficam nada lhe de «*¦ discussão do mesmo projecto e levantou a '\- RUta-Hcrmiiüa do SáiitaGocilia, éda povoa-
vendo cm capacidade «• .-.a> tido» em mais conta pelo sessão á I hora da tardia ; çao da liana desta cidade Heri/ienegildo José
paiz c pelo partido.» A ordem do dia de hoje «i: continuação da an- Barboza;

i ..- , u.-n ,.„ c- . .,. ii . v . .- . I terior e mais lei do orçamento provmeial nào ^-'l. creando uma cadeira de.\*>Ni!ii. em is/«j era o >r. conselheiro bacanas primeiras let-
,, ... . „ ,. - i . .ii i • sanecionado: 3a"discussão do íirojecto n. 636: _•' iras para o sexo feminino na povoação do Man-«üuér o Diano quo lhe digamos mais exphcitamen- tudo dc sentença da qualificação-, que na forma verberado pela Reforma; hoje é o elemento lus- ,]os {\r lt< ,s:;-> s«a> >aw 64o 816 e 887- Ia dos guinho, districto de Uapariea-te-quaM sao os liberaes da Bahia.que preferimos. da nova lei eleitoral serve de - base ã aclual. os lori.M cm h..!u(*íusto ao .abinetc de 3 de ' de na 88_'e 896.  

S_0, 
autorisando o' governo a aposentar comhxtravagantepergunta, quando ó publico o notório que I todos «is v ...riiii mi • ii»-i mi t- i »n *^ *n

na Bahia só ha um liberal, e que esse «• o nosso bom e ' indicados cidadãos, nem podiam ser convocados agosto! Maiiifc«iacão popular .o.itm ria 'provincial bacharel Domingos José"da Siívãexcellente amipo o conselheiro Tinio l.ima. i para a organisação da junta, nem concorrer V. somos nós, e «'• <> .»/-<nitoi'. q 0 a Tribuna U-\ arbitraria <- acinfoNii rcnibção «Io Couto;
beral. que queremos dividir o partido, que «tuc- 

: "''' *l°*e:1Vrt«V~Soh, "s!" lilul° 1'""' ni 0pi~ H]~' autorisando o governo a gastar a quantia
,.-.', , [niao Jxberul de Nazareth: de 2:000$ com os reparos ou construcção doremos resuscilar a anti.ea divisão ! HXn quinta-feira á tarde, depois da chogada do prédio que serve para «-asa de câmara e Ladeia

ca. diga-o francamente: ó partido histórico pr«
fere os golpes robustos do adversário franco As

l*om o heróico presidente do Kio de Janeiro está oi .. ,. . ..
pavilhão liberal; elle representa o que o nosso partido | mm ° <,,U VOt0 Para ?,la» C nem faZCr dc,,a
t«'m de maiü histórico; democrata por nascimento e \ parte.
conquista, não p«ide ser outro o chefe «lo nosso partido ; N*.-10 eram «arocllianos: entretanto Indo istona Ilabia.

O benemérito ministro do gabinete Furtado pode di- \ •***? deu.
ler ao Diário do Rio. orpain ofticial do presidente dn ; llolistiiuein porém este> faCtOS miliidade?
Kio de Janeiro, que »• inútil qualquer tentativa com o '¦ ...... ,,,, . • _ ,,, .-<*._ .-<• i r.sla «• que u a «pi«*>t.io.fim de sermos mystificados. ¦

Sabemos dc quem costa o Sr. Cotegipc; nú« gosta-1 Nà«> estamos longo de admiltir i.ue ha forma cari i i*. traidoras de irmãos desleaes.
mos do Sr. Pinto Lima. j «lo art. H8 do regulamento, que comtudo apar- „[as -i carK' elle o labaro para fallar «-orno o Sr. rnnselheiro . . ^- . . ,
I..-,...,.;-.. „,.« *..-- .a,~ .. » »•» , ; tou-se do pensamento do > _< do art. a da lei.Junqueira que suspendemos nas ameia-* do libera- »
lismo as duas primeiras intervenções, tendo o cara- sírios, q

lito que abi está não pode ser rousa seria.
A" interpellac-o que lhe dirigiu o Diário do influindo directa e substancialmente u<» pro- os. princípios, compromettendo a escola

Rio, grave pela pessoa do questionador, mais j cesso ou resultado da qualilicaçào.
grave ainda pelo assumpto de quo se tratava, nãa I Mas estará np mesmo caso o facto de t -

era licito á Reforma responder com o eslylô de : rem feito parte da junta esses cidadãosque foram
capoeiragem. I eliminados dá qualificação reguladora"?

O ii. G do s' ifü do Io art. «I« lei «• „ 0 do art.

Si o olvido d- 1868 [ <'za à Reforma, st está j vapor, uma comoTque exacerbação latente e mal . na cidade de Valeiii-a:
irr.p-n.lel i do amplèxo fraternal d*aquella epó-! 

' 'V1"1' "^'gn^oapQderourse desde logo da po- sss. concedendo seis mezes do licença coín os, . . ' puiaçao uesla cidade ao saber-se com certeza da vencimentos que percebe ao conferente da mesa

sse de bandeira, que abas e co-
nhecida, nem a iri.i buscar á^ maus dos adver-

Trazer insulsos gracejos para as discussões
elevadas nào é vencer o adversário pelo ridículo. <s<> d° nsjiulamchlü èncarre

ô moslrar-se incapaz do tomar parte nellas. ° ™&™™* 
^dado 

na falta de noticia do
i* . __ i i íi , i- ,. açcordam iodos eleitores e supplentes quando seIve usando dc similhantc linguagem quea /. ' ll

i , » , nrcanísara a iiuita — não tem alcance. Publicado
forma querase inculcar c imp,>r de orgam chefe n J
ii.. wxt.-ê- i^ » i «.» i . a . i .1-. i «isiii audiência, e pela imprensa, seu conhecimen-«lo partido blni.il, de representante dos estadis- ' '
tas sérios e graves que compilem <« Centro!

ü estyloé o homem, e nà.» e com gargalhadas ,v< 
'' .wpP«cnlcs, quencnluim... lei manda fa

que se governam as sociedades nem dirigem os ncm s,> compadece com a natureza da maioria

remoção d » Dr. M.inn-I Pedro de Rezende do de rendas pròvinciaes José Duarte tle Abreu
cargode promotor publico desta con.arca pira para tratar de sua saúde onde lho convier, com
egual cargo na do Taperoá; remoção que todos ! urna 'emeuda.
comnientavam em phrases da m.iis bem acceii-- l-7n terceira os de ns.-
toada reprovação. 7_S. creando uma escola de primeiras letíras

M s*. não limilou-se a .s>.is phrases e cornmen- para o sexo masculino no _" districto da Serra-
i tarios a qticalludimós a indignação publica por Grande, na freguezia de Guerem'ue comnosco já commungaram, nem as parte da população dcs.ia cidade contra esse acto j 712, concedendo seis loterias a sociedade

eler dc irregularidade, só produzem nnllidade dos que, menos sinceros, procuram desnaturarj de prepotência, com que apprõuyé ao governo j Monle-píp dò Prqfessorado Bahiano:
da provincia exautorar bruscam«inteè seiíi razão 70í. autorisando «» governo a mandar refur-:;a1guma'.-plausivcl-o.T*mccionario;liõncslb. actiyo, mar o lancauieiiío feito sobre os prédios ns. Io

Kssa bandeira, si a quizessem sepuítar no tu- ! mbdli^.uite .• ti,*l cumpridor dos seus deveras,. .• 19 que :á rua das Flores da cidade de Ca-',., 
, ... , i- ., , ri ,'i;i i." », porquanto resolveu iniinndialamenle o povo ir'-à.ichocira^ possue o cidadão Rodrigo Josò Ramos:!!",!" m;-'"1' |c ' ,!^,"1"• rheoPhl,o0l< ,ni' ' noite cumprimentar o l.)r. Rezende c assegurar- 63Í, elevando a 800* a gralincaçào «lo escri-

Souza Franco, -.ití.i gloriosamente arvorada pe-.jlhe que. a-injustiça que acaliava de ferll-o não | vão dp jurv do ternio dc SautO4Amaro*
fis mãos \iris dcJou- Roíiifacio «7 oü-ai. ¦,l'lb';'fir'i ;,lll!,r " bom conceito e. geral estima G_2. auforisiuidn o governo a mandar con*'-I 

que lhe tributam os habitantes desta cidade e ta- struir sobre o rio Copioba, na estrada doMarhiiho de limpos, Silveira Martins e tantos dos quantos conhecem o seu .grande" merecimento mesmo nome, em Nazaivib. uma ponte de aí-
outros, não m nos illuslrt-s. Je escrupulosa exa cão no cumprimento dé seus | venana;

everes- 586, mandando vigorar ns posturas n. f»l «Ia
>m efleilo, 1 horas da noite, nm nume- eatnara municipal da capitai o a «pie aeonipa-

NOTICIAS DIVERSAS

partidos.

v —-.:*;»»''» I «'«• l j ) ; < > \ ji { • < • j ; 1 ! t'i li! -

lo não podia depender de intimaçào dos eleito- j tem. as i 1 horas da manhã, presentes _9 depu-
tados. abriu-se a s«i>sa.o.

l.eu-se e approvou-se a acta da antccedente,e
p tssou-se ao expediente.

Approvou-se a ultima redaccüii do projectoo açcordam. desde que foi publicado, impor*

roso concurso de povo de lod is a> • I isses, tendo nlióu ò edital de d dc dezembro de 1 Hí35:
á.sua frenle as d na**, philarmonícas desl.i cidade— 40(^ elevando a cüralo a cnpçlla «Io Senhor
Eraio e Dous dt• Juttio. depois de percorrerem as do Bom fim da Ribeira, filial «Ia freguezia do
ruas levantando frenéticos vivas á liberdade, .i Conde."
s d>« ranía dó'povo, a ii«< v> brazil«*ira. fi imprensa ^'-ã elevando os ordenados egratificações «los
livre, á classe do commercio e artistas UazareiuiSj emprcga*lo.s «Ia câmara municipal da villa da
etc, dirigiu-se .< c^isa de residência úú hr. Re- Nova Ròipeba:
zeniie. onde achava -se um grande numero de pes- 81_, .marcando os ordenados e gí*atificações
soas .radas da localidade. «los empregados da câmara municipal «Ia villa

..,.,, ._'"' . tara a climrnacao alterada a uualificacão nesta n* -80*» desmembrando do termo da cidade dai f)»>screver o enihusiasmo comi que foi vício- do Rom-Conselho"O habito de pensar dâ á physionomin certa, Cachoeira e reunindo ao da cidade da Feira de riado o Dr Rezende pelo povo que afiluiu nessa 811. creando uni logar de fiscal da câmara
austeridade que impõe o respeito e afugenta a« j narlc* para «ao se pouer proceuei senão i m -ua xsnt Aniin a freguezia das Umburanas. otteasião a sua casa para cumprimentai-o; bem municipal da cidade decanto Amaro com a gra-
graçolas.

Nâo é polo espirito, mas pelo raciocínio «pie so
resolvem as ques(«3es políticas.

Só pela elevação do estyb) C das ulóai pode o
Iruão das ruas manter-se por momentos ford da
Inglaterra; desde que voltar a ser o homem gue
ri, 0 lord descerá fatalmente a seu papel de sal-
timbanco. *%

Tratava-se «le saber se a Reforma, que se ar-
rogou a qualidade de directora do partido no

conformidade
OS 6 do art. 2 da lei e artigo IH .!.. regula

feve 2a Icilura um projecto elevando a SOOájcomo por Iodas asjM-ssoas que com antecedência lílieação de iOOá:
784, creando uma cadeira de primeiras lettrasa gratificação do procurador da câmara mu- seachavam abi ..presentes-., é-nos boje impossível

nícijial da cidade de Xazare.th. e a 200* a do pelo estado adiantado de nossa folha, e fal-o-he-
, mento c msagram a eliminação pela decisão pn»- meflíc«i da nn-amn camarn. j mos no seguinte numero,

ferida tres mezes antes d.veleicao. ''"•" as duas leiluras um projeClo declarando Krilrelanlo cumpre-nos desde já declarar que
l-'o bani d.» ciado art is ,r.o torna definitiva ' 5Ue S' Uihrlu'i concedidos até hoje em favor | n Pr. Rezende a todos acolheu com a maior deli-i.o tm.ii oociaiioaii. iíj nao mrna uenniiiva ,;.v: (..;n.jr., matrizes e capei tas serão para con badeza e urbanidade, como era de esperar de tao

ia decisão e nao impede, pois. a interposieão do tmuarâcj de suas obra**. distinctocavalhei.ro.»
: recurso em que se aprecie a validade ou nullida- i Approvaram se os seguintes pareceres: ^

Da comrnissão de posturas e represenlacòes | I a-ojoito-apiu-ovados—Sahba-
«leda composição ,1a junta: dn contrario a.lc»| de câmaras, opinando que. csià im caso de 

"ser 
I do ultimo appro vou a asftcnil>l«*.i provincial os

não teria estabelecido claramente como motivo 1 .definitivamente approvado pela assembléa o | seguinte? propícios:
de nullidadc a incompetência dc qualquer dos hmf ^ 

ÚQt l™1.]™ !^!"iíli pela câmara mu- Ktn pameua d,srus«C..M.s .I.-ii>
• Imcipal desta capital, em que pede a cessarão «Io /SI-, eivando d»*s«le j« duas cadeiras de p

. nnunbro*. d.» uii-ma junta. trabalho nos domingos e dias saiiíífica«loj* paraj morras lettras para o .*-«w«» masculino, sendo
império se responsabilizava pelas conseqüências ( Q ,ilustrado conu-mporan-o não tem portanto l* i»nportante classe dos «lixeiros. 5 urna na povoação.dos Furado., da freguezia dei 7 }ls. annexando o oiTicio de escrivão d«« iur\
da monstniosa e insensata proscri peí o «-om que ; , rrtn<ti,inri rn,.nni. hUii 

'•'_ 
íipri<üin DA wmmi^ão especial nomeada para cmiüír Nosso Senhora da Roa Viagem e Almas, e outro da villa de Santarém aos ofllcios de tabelliâo

nos fulminou a rramieaa raivosa dô*0/arí_- ira ,,?"a'j'' m^ >""** ** ^ [ sua ..p„,i*.,a ,v-p«ato da> i^es da não .anecão : na povoação do Reija Flor, do termo de Monte b escrivão «lo cível e de orphàüS da mesmanos 1111 minou a iraqueza raivosa uo W/a rio ira- pPOn_rt(ia |>.'h Relaco sobre a nnllidade do do^projecto¦'do orçamento pròvim-iol, declarando j Alio; villa;
lava-se. poi-, «Io direito qne tinham á liberdade qualificação da Penha. 1 'P}' " presidente 

*«.'-. 
província qu-r que sejam I 738. declhratiilõ qne o termo da villa do Rrejo j .s.*»7. lixando os limites da ftvguezia de Santa

f - .. . eliminados do projeto de lef do orçamento pro-j Grande, ora pertencente â 
'¦comarca 

deMarhcás,] Anna dos Rreios. dt-^membroda ila de Nossa Se-OS juizes que a proferiram uaopodioru ser de- Um,.iaj „. arU] HJ„ u , f.q|le u,r(/iá át,jamodí- | ficam pertencendo „ COmarca de Minas «lo Rio nhora «Ia Giormdo Rio das kguas;
terminados p«>r outros motivos que na«» fossem * ficado no sentido de s-'i auciorisado o govemo o ' úe Conta**, como era dantes: h:\a. autorisando <« íovorno a concedei iubi
»» ripor «Io direito e a severidadedo jusli«;'a.

pata o sexo masculino no arraial do Paiol, fre-
guezia do Sincorà*

77fa concedendo «luas loterias para auxilio
da construcção de urna copCllo na povoação de
Periperi, freguezia «!«• Pirajá:

7.*»<». concedendo quatro loterias nara conclu-
sã«i da*, obras da copello _o Sitio Novo, fregue-
zia «le SanfAnna do Calia •

7."»a. transferindo para a copello d<; Nossa
Senhora d<> LivromentOj no arraial do Tal»oleiro
«la- Alma-;, a matriz da paroclna «le Nossa Senho-

pn-: ra SinfAima do Rio dá D ma. «Io municipio de
Marogogipe

«lo pensamento cí«la«làos convencidos, tratava-se
do «-ulto as idéas. tratava-se da \ ida «lo partido;
ea Reforma toma as roupas dcAriVquirn e vem.
entre esp.ires e tregiitos, declarar que e o Sr. con-
selheiro Pinto I.im.i o único lilieralfda Ralna. que

I admiltir õs «lev» «S>r>*** «Ia fazenda provincial a I (>4'>. .concedendo ô''loterias para conserto da 1 laçòo o professora vitolicio da freguezia dos Ma*
agsrém seus debito? por pre muuõi capei In da povi io de Maragogipinho; • res U. Helena da Costa Ladisláufcom o ordenado

«lo escri- pórporoioriol ao tempo «le serviço*
871, aulorisaudo «» governo a despender a

Foi adiado, por haver pedido a palavra «» Sr. j 877. autorisando o governo a mandar restilUir quantia dc 3:l)00iéom a conclusão das obras ao

Para comprehendcl-o basta -rcflectir qitó o 
|a femeller as multas, semprc que ellos produ- j 6Í?'. elevando a AOOS r\ gratilicaeru

juiz «le direito que fulminou a hulidade não po* 1 ziram motivos jusIiTicodoS • .ttendiveis, , vão d »jur\ da mIIa «le Ilhéus;
r«»m o aclual presidente do Rto de Janeiro »-stá ! i(l ^,r nVerbarlo de susneito e uue do* ires iui* ¦ ***¦' a^i^*,°» l4!,) '>aver pedido a palavra »« Sr. 877. autorisando o governo a mandar reslíluir quantia dc 3:1)00-.eom a conclusão «Iasobras a«
r, miiil>_, i.i„.r.i- r...»^ < ia ., ,„,.. ,. „„a«n 

f P«uio. nm paiw«T de cúhnniss-0 «I«* i*aiuí.i*os ; a » Paião dos Fíacs c o Froncisco;• Ferram «!c redor^do matriz dé Nossa Senhora da Purilicau|M»niMMii»irji, i|ui .-.. i.\. o ijui iiumo 7t^ t, a Relação que resolveram s«>l>re o recurso municipaes .opinando que se consigne uo lei do Figli o que demais tiverem pagode imposto de ção de Santo Amaro;
partido tem «le mais histórico! s<» uma discorda em princípios políticos. orçamento municipal .veiim.neres.saria para po-j t* %. o primeiro como armmatante das obras h:í_, resiabeleeendo o logar de _* olllcial d;

Oue significa esla chorarrice? ,. , .,. •.- gamento do qnaníío dcl .391 .0-0, o que tem di- da ponte do Jeríe»'» em Santo A,naro, «• «»s segun- i bibliotheca publira «b*sla província, que passarague «ugmnca nocamr,. Partido que lem suas raízes nas memórias »- rcil0 Luíl r^mm Muníl Barretto. tab«dbão do | dos da obro do r.aiau. ação da rua do fòríe a ler a denominação de oficial, visto não haver
y ui7. acaso punir a Reforma a irnliseriraode deleveis do passado,-que se compõe de homens J publico, judicial _ notas »la cidade de Santo { de S. Pedro: 1*» e sim ajudante 

*dò 
bihli«»tiieeari«i. o «piai per-

•en collega Conservador* nue foram em bnla *ua vidalilieraes o*lmtorico<*' An,3ro- prmenimtedii ru-ita*. 1*111 ipie f«ua «eon*';| 883, creando uma cadmrá dc primeiras let- j ccWríi I a»«*ri de oid«'iiado e lilltlá de gratifi-" ". I deliinada a municipalidade daquella cidade. j iras para o >.-xo masculino no arraial dn Ouru- cação-
podem perguntar afoulaincnte qual foi delleso Pas^indo-se a.ordem do «lio. foramopprovo*:{ pí, pcrt«mcente.i freguezia de Nossa Senhora da SVA, autorisando o governo a considerar o

! qufi iroc»>u por um prato de lentilhas a paterna I dos os seguintes projecto*: |Oliv«*íro dos Cimpinhos.» termo de Santo Amaro, j amanuense «Ia seceâo do recenseamenlo da pro-

Mas n,*io é «» «!ir<*ilo «le todos o cY.irne e a dis-
eussào «Ias COOSftl publica»?

A própria Reforma nio tem p«>r »liver*iA«. ve- f jjrranril
Km primeiro discussão os je ns.: 886, autorisando «> governo a despender o 1 vincio Vicente Domingos Lopes como adtlldo á

, , N'H. erigindo em matriz á copello de Nossa f 'quantia 
que for uec»*ss:ario para a «Miisiruccão j secretaria «Ia pr«'si»irncia, contos vencimentosze* tevam» sua conosidaoe a vioa parlrular e in-; ,, .onselhe.ro Pinto Lima nào era liberal: con- j Senhora úõ* Remédios, filial da matriz do Se- | dc urna ponte sobre o riacho denominado .Caí- j quo percebem «is actuaes«scripturaríos da se«a*e-

lima «Io partido rmntrario? .
Comi» é «pi** hivemoi* nOs »|e c»-nsura

pouco civil por«pie <» pr^sid«'iite d
r*Teb»oi a imprensa liberal oppotitsionista, «pie
lhe fa/ia arniríras e acerba* censura?»., se _ própria

[servador como tantos ontros reuniu-se a n«&sna(n,K,r "^wWcsus dos Passos dt Minas do Rki? miuoso* na estrada real «Ia cidade de SanU) {(ai ia «lo govenna podendo empregai-o em
urr o modo Uil K ,,,„,,,„,, CiU< v0,ve0 sos arMÍa„! tÜT^£?T%LT^Z!?ÍTn*l 

A"J«-": 
, , ,- ¦ IT^""' ^MÜ^ l"*v'n«-*' ««* >»««w

u i.a o»* *-ma iuvtM,»»ao u. .>..->,) Niiiiota aos iw-) 887, elevando «>s onJenados e oratiJicoijoes | vago:a que pertencia. m<l IT' . *-*» empnarados da câmara municipal da vitlá s'i I. aroando uma cadeira de primeiras h-tiras

fras da iH.cadeM em sua* relaC0»-s eom os c0l- j ^ n (ldu>, |H>d« f onocada con-
legas?

Ou quí. a Reforma ames«|uinhar«i parlai»» bis-
toriro, eni àeêtmTQO tardio e desleal ao ino«lo
lírm« e \«hemente ponjue esse partido vnlíerou
nó Véo decantadu gabiuct»' do li de agosto o§ er-

Fste farto nio ** sir ailar busquemos pro- , ^ *. concedendo dex loterias õ irmandade^do i de SontorcruT pmo o se\o masculino no arraial da Cannabrava,
,'.,„ ftm„Mtóí< frt„um 2«iM»Mmi« Síinlissimti Saeiamenio da froguezia de 8. T»e- 8^f. autorisando ,» g.nerno a «Miiccbu'facnl- frogu.v.ia do Rom Jardim, termo ile Santo

gressistas em seu seio, contem quantos tompa-1^ dro d<*-»ta capital, prra os reporos da respectiva | tjatic ao tenenie Jo^ ioauuira Vianna diMer* Amaro*imprensa se desc«»nce,lua, inenlamlo-se da* re- M„,,ros lh«>s faltam, e dipam-no* depoi* *« a au- j niajn/: ^-a > [ m (h\ pjo de Comas, pira abrir'uma «mirada J 8.St», creando uma co.hura df primeiras leltrns
paia o sex«» masculino do arraial «le Nosso Se-

... „ ... nbwri «Ia Conceição das Almas, freguezia «loficar.nu. j Muritiba J«»se Augusto Teixeira para tratar de í ,r,ui«*ira*" - 
Oiianto ao parl.d.» histórico, revistando^ SUas SB.g^U^* 

J^^^"^ MJ1,. creand.i um l.«gar «le ajudanle ,1o portei-
fileira*, achara «pie tem alguns conservadores • ro da s-^retana do governo,

... , . • ,..,„, i ' *»» rreando uma freguezia no arraial das Cm- 8ir», revogando a l«ií provincial n, 11 \1 de t7
de meno-*; dos liberaes faltam s6 os que dormem ,,uni!irt, í>0rtenee«te a freguezia «io ftosarto «lo j de marco de 187_. quo transfeiiu a s«de da fre-

! na campa. ; (5entio# tendo p »r matriz a capei Ia do S. Sebas- { güetla «Je Sont" Anua «le Serapuhv par* a capei-
ros por *lif rommetfiflos em prejuízo das idéas « vào a.illlin , nirelanio no* * R,fnrma _»im 

'' 
lã(} ão AmP*™ $** '"iburanas, í fa de MoricoalK*;

.dapalria? ya «ntre 
tanto quea /í^/rWfi as*im m concedendo cinco loterias para eoneerto 7S6, elevando «>s ord«ma«los dos empregâ*as¦í»!irate. pois u.v» fi justo e louvável que «a capella da povoação de Marag«*gipinho, ! da câmara municipal da cidade de Valença.nos mai

Se foi esse leu pensamento, foi um pensamento pagu*' l divida rec«-nte de gratidão em que esta \ &*W leicelrã os de ns. Fa»» s«*gunda diséusslu os «le n*.
inlidiz a RffiMtéi/i á_i--__«_É ___«iM* ^i »„-_»^. j 

". 
, i i íHKi, anie \and«) a«« <*art«jri«j «Io «4*«crha«» do ju- Wtí, autorisando o governo a mbilaro proiiiMi-. a tirfmvia aeuou-». 4mnint pelo para cora aeu eorrewpondentt (,e.u cidade, que , ry úi} ,(,n.«o do eidaile «le Valença o da prove, findas Cmburanas Martuuano á* $^H*Arma¦-•«f'Vr. jc.ika Àm _Lnr L-_lr* «cu, ->_tnn« tm^ enharri émt a. Ao rt**».mmr> *«iinif>ÍMi_ .•_.,. , arJanaitn n<x miuraacaba da übrir valrt s«>us aasigr.* mu «nh*rri #•<>-« «lo mmm» mtinieipte e»iw o •rdwiado po» intaire.

llomHm. termo da cidade da Feiratle Sant.Vmia,
S2r1. creando um districto de por. na frogtn-r.ià

do Rio Fundo, municipio de Santo Amaro, com
orna emenda.

Approvou-se Ünalmente o parecer n. 57 da
couiinissào de câmaras municipaes, adiado na
sessão «le.*í de junho próximo passado, conclu-
mdo por um projecto, «pu- \e\e i'- leitura e llc»»u
sobro a tn«*sa para ter _¦*, n») qual se eleva aH(X>^
a gratüicação «b« pr«>curad«»r da câmara tnunici** #
pal«le Na?.aroth,bom e«»mo se determina a quan-
lia de _00â COm-0 gratim^açao do medico da
mesma câmara.

piSIs IP^ws^wsríffi^MPPwwS
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O MO.MTOK-2., a b Julho cl<2s jf?ti

Foi regeitado em 2a discussão o projecto n."'I, autorisando o governo a desappropriar os
prédios de um e outro lado no beceo denomina-do Limoeiro, na freguezia de S. Pedro, para seconstruir nesse espaço um edifício destinado a

Art. 4.° Terminado o praso sem que o mcraii-
mento esteja levantado, reverterão para a the-
souraria as quantias recebidas polo modo e no
tempo qne o governo determinar.

Revogam-se. eh

o creouio de nome Florencio de Araújo Góes
por ser encontrado em desordem.

Dia 23—Freguezia do Pilar—Foram apresen-
ados ao subdelegado para terem destino os par-

ferido dia 15 na rua Primeiro de Marco d'estacorte, e ouvindo fallar no facto a que aíludimos.d,r,gm-se immediatamente ao Dr. chefe de policiaa quem fez as seguintes declarações:twcoias puiuicas da dita freguezia, depois de se ! \ 1627 — \rC \ ° 4 íSV.fip,,^n do P«er.v*« ^ Lin0 Josó dos Santos e Manuel Domingos, rendo vendido por 2:7003 duiis escravos sensdar a praça da Piedade o alinhamento em con-1 do jurv do teimo c viÍK ^^oc^n^^ P r-- W^Ptyh Pwotiandq desordem. a Damaso i3aptisla Goii^^§(f^SmS

coação 
do sobrado do Fe.ix Anlonio I.o„.i,, Ha {3&&SS $&& t ISS^SÍSE aò^e gado ^J$£%&%*fl&$i& ^^Ét ^^ ferfvSflg

O orçamento tirovinolal- v .;»o ' í1"^010, i da Custa, por provocar desordem ¦ n-nmsn p s«h snH. í, 1 \i "'^i1 'onaun tjnaníiíi.
Lê-se no Jornal da Bahia: 

°lal 
I N- *628--Arr. J.» Fica o governo autorisado Freguezia da Penha-Forarn.apresentados ao I ^^Ã^^U^iÉ^^ Mourao dec a-

« S. Ex. o Sr. presidente da provincia devol-! a conrfor a ^antià necessária para o acaba- ! subdelegado. para terem a^tíiwSrtlosflSiÔ? ^tà^à^^^^ 
e 

r 
casVlinheiro

veu hontem a assemblea provincial a iéi do or-! " 
T? 

da° c£m,tono 'la vil,a ,1a Vidoria. "io Mathias. Luiz de Jesus. Malaq ias dc Andra- I e u mm «d, fS, £ Rediram-Ihe

J 
c SÍ Ç!?í„ iTNa 

;lS- se?líintf razoes: ; Saccos <lo a líçocl ao -Pedem-nos a .c\f' P°r SC?*em ^c?ntrados ^» noite vagando j e sacada contra Joaquim de Mello Fn ca. \olte â assemblea provmcial.-Noiro saneei I publicação do sejmihtfe Pelas raíls SCI» dc*l« Vindo com ^ôiWMoutàòS lif eid-ot.. o
as £ffi£ EÊÍinTTV01^ COhler I .Nàotemrazãoo Propfàwio do D/,„-ío de I -
vu^ aò"^tSsS^nm^Sa1^ na° CT d0mi.ní?0" Vist0 **"* saáos de algodão feitos na !
tucíonaêsf- da pro.meia, sao mconsti- provincia nào custam, como diz. 600 rs., mas |

I.-.-A do art. *, isentando das multas em SIs*-' 
* — P°r ^ t0d°S °S SGÜS a^

que incorrerem até 31 de dezembro do corrente

». Ia u.lo—Noticias até 10 do corrente-—A varipla continuava a reinar ern Santos—A Imprensa de Mogymirim suspendera tem-
poranamente a sua publicação.Em Bragança, no bairro de Rio-Àcima JoãoAntônio da Rocha, depois de festejar com aigü-mas salvas a véspera de S. João, fora ao mattocortar um mastro. Momentos depois o sâpé quecobria a sua casa, começou a arder, tendo-lhest-lo commumeado o fogo pelas ditas salvas

A mulher de Rocha, arrostando o perigo su-'esperaíbiu com água pára apágal-o; mas. vendo quescbér a j eramin frnctiferòs os seus esforços «3 que podia
j ser vicíiína das chammas, atirou-se da casa
| abaixo, oiTendendo-se gravemente na queda,
por causa de um tòeo que lhe penetrara eni

EXPEDIENTE OFFICIA
Gróverinò ocut r-al

wmm\ não podendo regressar no trem das 4 í/2 hora. uma perna 
' i—uara em

l" ; ^^ ,uc t8r s,d0 sa* Rocha chèiàra a tempo de livrar do fogo osL -io^ 0r1em; maní,0U n'osse trastes dô <-*™- mtó esta ficará eompletamen e— ti em Custodio Baptista Gonçalves com um recado reduzida a cinzas.; narrando o que süècedôrá:
,,,,,,„,..,„, ,....-„;., ,„,- ,. „ -:','t ,, , i—Por intermédio do advogado Dr. Rubino de

S^fioSfíiS1?! 
d° lra"'-W:,> 

Íe Nra,en«a Tlieatro-0 éspeclacolo de sahbado não : , ,M«»™.o da xÍbóúlti n,-l'or portaria de I & c! um «lie da 
', 

lai t a diiul?üSíl' Sfivo'^^^^!ÍSK™n frf,'" h'"
5. diíl 4oPVr 

ía,ta d^ cumpnmento da cláusula ponde exceder do 3» acto em conseqüência das ^ « ^' còri*eiite foi nomeado o engenheiro Jero- ; cm troca uma declaração ielaUvfaos ler^vos i condo íé rire!n2f JT P'.Jl mlet mcd,0.dj Dr-
«• ? § 

fd, 
°,rf PÍT !lV° C?ntr?ct? horriVeis P^tóad.as dirgiidas ã emprezaria, todas ^ »>'»'> Francisco Ribeiro para medir lotes urba- ! que jã estavam em poder dos diotnl o^ iam es' I ^han es^on^e^

dpSol »di° 
arL ,1? qUe "en,a d0 imP°st0 d,; as vezes que tinil;1 de entrar ern sceiia. n:,s " í?,racs *',n terras dcvo!ii!as na provincia e retirou-se para Sapopemba ne.ocianits, j 

.una t, d 
?cone 

h.iç c, havidas entre partes
K aí,a,,a r110 COrrenle ^^cicio a nova Felizmènta nào houve, corno em taes occasiões d^S. Paulo. . xò trem da máiirnmasSíuinto partiu Mourâo -^o^o^iárí??»''?? í- !> , • n•t. a ^mr:hari costurna succeder, nenhuma desgraça a lamen- \ P^P^ria de egual data foi nomeado o en- > para Maxabomba. ,Vn o ri th ei ro r 

"ebld" 
de brandão aiToiííiri ^ so , \ 

Pul'pt,yn-° - °en°
c»;:'~A 

d° l\rU 12í (,,Ufí concede favores ex- tar. genheiro Feliciano Francisco Martins para chefe Mello Franeo. e nó àfa-tminiS FeHciátíò-:^io^£^âw?tt 0^^v0^ Ja ldosos»
ccpcmiiaes a diversos devedores da fazenda pro- j Era immensa a concurrencia. t* eornmissão de niedição de terras no munici- : raes foi avisado que nocliã ir SéSí'^ vlolpu^aho ^"^ a0S ^ ""'"

„£'" 
».'-V^' -"?-'»- -í ««éH** da ^ 

-l^.o^.-n.»..^. 
poucicos-te . 

"'por 
^út^^^^^rSidb 

! W^^vSó a^aSln^S^fécè" i PiÍtÍnVar™ ^ ° """" S^Úm
pro\ neia similhante rclevaçao de mu tas, qne Jornal dç. Gommercio do lho tiramos os seguintes:; para servir na mesma commissão „ a«-ri'mensõr biiifòntõ n'üm dos ulti-n.K d ias d ,,,« -am.aigo.pode importar o adiamento por mais tempo da , 

'^riz, JA de julho, a tarde-A câmara dos Daniel Pedro Muller Chagas. o, í 
' 

"n"HóSò?S ;ac í hl^ín . 22 S.r— ^ AW'' folha qi,e se {HJ-

nesse sentido os emprez.afios. Accrescc que ; Londres, 1? à< jnlho-0 príncipe e a prince/a : i0-4rd. , , m Mn: ^ 
''i?^;: 

V1 ! ° iaU1 d° ' 
áé o dia^im^ T' «ua,d?,lV1! lcrnvc' por que estamos passando, era de es-

relevação de multas por infracções futuras' „. do Galles, bem como o re. ia Grécia, ali ram fo bacinrè, St .' it' i ' i vi • i ! r V foi uo Vi c í í ,í° 
meI3m° GT í perar -çefi?^ bsnifa^j.'is,' que mais [ou menos

porta um convite dirécfo aos emprezíirios para I a "m brilhante sarãò dado pelo Báráo de Pe edo <,].. e rn 
' 
d-1 Bar í -o^ f !', v • • Ali!ff: 

M ti rando,f, • • ?rSS 
n0 anC° 

.<lQ I 
sam,SS(Mn ,:in!i1,s E»??.1???. e, não obstante, pare-

que deixem de cumprir fielmente asHaüsuiáS Uinislrb pienipolendário d., Brazil. V maior! 
d. ',, 

,io '' I)rov,ricia do K,° S® ',ia"-^ '' CJ,a ?p^ /o0^ í)ara um de' ce «i».10 as condiçoes;el,materícas:passamporimia
a que se obrigaram em troca dos grandes favo- ! g^flos 

representantes da diplomacia em Lòn- 
' " 

(^bacharel Francisco José de Souza rio termo 
! 

Tàea foram as declarações a que nos referimos ! dado daquelhs ou?°aòriSn4n™r iíffirres da concessão, e excede as attrilm ienes .tos ! d res e grande numero ih- membros d .. .tristoen- t ,i,, c..,,o ,.., ..:...:„ ¦ - "^i.yu" nni..no> «*•'«»« u.uju. in s uu au. .ti.am m n.fiii.i.,1.

it..:"poderes públicos; sendo ao mesmo tempo e por! cia }£$?** figuravam neste saráo. Foram declarados senieíleessa razão inconstitucional a disposição. i { ienna, 1? de julho—0 governo austríaco noti- I 0 riecrèío dc 26 ile abri! <
Quanto á 2.»—.\ào eònvém aos interesses da ! O.cpü aos governos da Servia e da Turquia a sua I meou õ bacharel Galdinòiiaif

provincia a isenção excepcional do imposto em r,'s",",;;"l° de iieulralisar .. KleCk e o Danúbio. |0 lo^arde juiz muiiicinal e-dfavordeumavillaque.se aclja om situação e . l'ara tornar eflecliva esta neutralidade e impe •«..,...•
estado prósperos e que tendo a mais progredir I d'r W10 ''"l s''Jl violada, diversos copos de trò

""»H"a- | dade de tim só.beiras ella?; pediu Guimarães ao Dr. chefe de í •Teriios notado que a natureza das estaçõesleste anno, que no- P01"'1''1 para conservar-se n aquella reparti- ; se transforma de um modo pouco reeülar e.ud.xio de Britto para 'A10 e.aeompanhar a autoridade lias diligencias | que esta transformação é uma completa surpre•ipal e de orphãos dò termo llUl' "zesse. sa jiara a nossa lavoura.

.',! - ,eno a° , , S Francisco e da uanumo.. rie juiz municipal e de orphãos rio termo riè S Io Dr- c,]efe de policia riCu ordem ao i« delèo-adò se admire de laesTactós iiniin Is ¦ i

£'Pineons^ i emr.hhrie ne : 8uiu hóníem P^ Pernambuco, no vapor I^rri ™r%rT. ap^1,lado n ««'«cação: para Maxunbomba, a ,m de dar minuciosa busca PQsaam determinar. gCaüaSx. iiicoiiMiiuuoiuu po, i. ri, a ( cu.iii a le pe- nu,uianh' . dé ni.- .•,..,..llw.ri, .. <;.•... boram removidos: na casa rio Damaso Bantts a Gonea ves .v r o «As^nadhc »....». nM,...ni ., .1 ,:_r.ante a lei, reconhecida em geral e especialmente , uipaniii 1, uu qm . 1 mpre/ana e direcb ra () i;ii;. (](, ,,;,.,.,-, .,.
en, matéria dc impostos no art. 179 Ú 13 e lo ,à *S}m. ismcnia üos bantos. , ^ ,' j, . : -
ria lei fundamental do Estado: N-gmn para «Para, a encorporar-se a com- l)ra.in(  V. {,.;.., ....

Quanto a 3.--E'inconstitucional a disposi- |)a" SS.^^r11'"^.0 
"aclor 

,u.gcniü de Míl" ^ ei rancS na r,cão por ferir os etárias preceitos c mais o do S 3am*lc-s> -4l;i" d aíiuclla companhia. n mVdè ri ivi F

hx ria Gosta M .raes da eo-
«iccres, de 1- entrancia, na¦osso, para a de Óbidos, de
iicia rio Pará.

;, .' ... , .... . ¦ ... • ; ¦¦¦¦ direito Felippe Honeráiòila Cunha2'flod.tqaH. 179. A assemblea nao esta entre-j OUltó-Falleccu ante-hontem o cidadão Menlhéa, a seu pedido, da coma,va rio itio Xegro
2' Sf' 

'';; W«M?: u .Z?™™' Como Antônio Alves Fernandes Jniüor. niho do nego- !,íira ;i ''" Hacoatiara, ambas dc 1- entrancia.ua ú^
medula geral e nao como medida excepcional cíante d'esta praça Antônio Vives Fernandes provincia do Amazonae odiosa, a remutir as multas e adnuttir os de-
vedores ria fazenda publica a pagarem seus de- ^'apmas- No dia ±\ (miraram 1

O juiz municipal ed phãos ÀdolpíiO Perei- 1veaores ua lazenua pumira a pagarem seus de- vapores- i\o dta il entráramos se- ra de Burgos Ponce de Leon a sen pedida .1 .bitos por prestações, sempre que prodüzani ino- 
' 

güintes vapores: do sul o francez Villede Bahia; terino do 
'Bananal, 

na provincia de S Paulofivos justificados e attendiveis, como com re- e da Kuropa o inglez Maskeline, que partiu para o da Harra Man^a na' proViiicia dò Bio ri<'laçaò a fazenda nacional díspoz o art. 2o §9 do hontem para o sul. fechando a mala as 11 horas'janeiro:
dec n. 7:t(» de 20 de novembro de 185*0. j dá uianlià. no dia &. «• vapor nacional Pará que Foi rá-onriuzido o bacharel I níz íost; fanieíroA assemblea provincial em seu esclarecido • partiu para os portos do norte, fechando a mala dc S mza Lacerda no lò^ar de juiz' munlcionl ecritério aquilatara as ponderações acima cx- as 3 horas ria tarde. de orphãos rio tenho rie°Laranieiris na nrovin-
postas e resolvera como melhor entender em sua cia d.- Sergipe.I
reconhecida sabedoria.

ia.) seguiria na de Guimarães, no Bealengo. em virtude do resfriamento progressivo riu su-. relendo dolegado, acompanhado rio escrivão ' 
perliciií ria terra, e deste modo só a cultura deMello e major Campos, segum rio trem ria ma- , productos que se identifiquem com este abaixa-«togada rie domingo para Maxambomba. onde. ! mento de temperatura é que convém abraçarcomi o subdelegado respectivo, por pertencer até que a aclimatação do café e da cannaVaquella lo.cahdada a província dò Bíode Janeiro. | operem, como é natural e a sciencia demonstra"."" a !H1>ica -ordenada em casa rios ditos nego-1 «Ha três dias vimos com admiração aso1',r-iantes, nao encontrando cousa alguma qòe os horas ria manhã, marcar o thertnometro dousmdesse comprometter. ; graus abaixo rio zero: calculando o quanto rie"-nau.:.>... s,.!h|() interrogado, declarou ter sido; via ter elle subido a meia-noite, pode-se dizeruio quem deu realmente aquelle dinheiro em pa- i um frio excessivo como o de qualquer paiz riogamento a Guimarães, reconhecendo mesmo uma norte da Kuropa. isto não se «acredita facilmen-das ires notas (fjue depois se verificou serem I te, c entretanto C-a pura verdade. 1falsas-j, cujo recebimento Guimarães puzera -^Bçferindo-se a frei Caèlano"de Méssinà riizduvida, por estar rota num rios cantos; ti.lii-Provr.ncia de S. Paulo de 13 haverein-lheapresentou ão \)v. Caminha os documentos, com . còmiiitínicado de Taiibatê o seguinte"11.. I •! 11. • 1 ~ 11 1 -O.... I ... 1...:.... .. .......  . ts .. 1 . O

.Ttxlxct municipal
data 1

<» Foram nomeados

1871
nes

Palácio di» governo da Bahia 12 de julho de pl^aõss—Consta-nos quer por acto de hònu-m 0 bacharel Meíchiades Vn^lo de VzevCfl76.—(Assignado). Imiz Antônio da Silva An- foram nomeados:2.» juiz municipal e de orphãos pC(irã para o caréò de chefe de nolicia"da'nroar. do termo de Santo Antônio <1.: Barra, o cidadão] vinçiadn Mallo-Grosso

1. de abril, relativos a conqira rie dous «Este sacerdote continua continua com a suae.M-i a\os Accr.srentou, luialni.mte, que o dinheiro ; urissã-. ouvida ppr milhares de pessoas que•ora-itie dado por seu soco Moiirâo, que nó dia durante 20 dias teem deixado cm abandono osi. 1 ..'niv,.-a t corte rccebel-o. trabalhos da industria o da lavoura Na sexta-
João Antônio da Bocha; .'!.... cidadão Manue,l^li-ma oomoierclal iiiati:*!- Cordeiro da Silva: 3."» supplente do juiz muni-

ouiada—Pelo tribunal rio commercio foi cipal edeorpliãos d.» termo da Victoria, o cí-
matriciiiada commercianle de grosso trato a fir- dadao Cáspano Fernandes de Oliveira: _'. ta-
ma social B.driKues vV Cumiaràes. domiciliaria bellião e escrivão do eivei e da provedoría do
na cidade rio Aracaju, provincia de Sergipe, termo do Bemanso, o cidadão Gabriel Torrescomposta de José Rodrigues Bastos Coelho Bandeira.
Emygdio Salgado Guimarães, cidadãos brazi-
leiros.com armazém de molhados. caclioeini Le-sc na urdem do dia

<> bacharel Joaquim Ramos Ferreira par.! "•
o logar oe juiz de direito da comarca ue :
dc Caceres, na provincia d-- Matto-.Grosso.

Foraip u uiieados juizes municipaes •• 1
phãos:

Lm/

or-
11 bacharel \i.* nio Manuel dc I

iu.» rio Bananal, na provincia de S.
i.ti •íTeilo a sua

"eitas d . ter-
Paulo; ficam

0-1
nomeação anterior para o

0 1" dei
un
par.
bt
.dli qu

Lav 1.1.
;. còrl
Álvaro fi.-tnüiií;
provam a

Klcloao «l«* li'i)i;iii(l.i<i<> Reu- «Xeslcs últimos dias tem"a carne verde subido
nida hontem no consistorío da matriz a irman- de preço ifesta cidade,
dade do Saiitissitiio ^Sacramento de SanfAnna. fia pouco vendia-se a IGO rs. cada .*>00 gram-
procedeu-se á eleição da me/a administrativa mas; agora, porem, está custando esse peso 200
para O anno de 1876 a 1877, a qual deu <• se- rs. e dias ha que, ainda anui cedo,'quem'não
gumte resultado: apressar-Se em compral-a fica sem ella, piírquea pouca que vem para os talhos nao chega para 

V!n! V*:sa quarta pariu d.i população.

termo de Santa Rita do Turv >. na província de Pree.,soá para tíSclareçimònto do inquérito.

u 1 ueicgaüq seguiu entaò,;.Súmpre acompa- feira 7 Obrigou o povo a flágeilar-sc na praçaatto «lo escrivão Mello crio major Campos, publica.ira o Bealengo, onde também deu rigorosa «Foi um espectãiculo afllietivn e repugnanteisca na casa de Guimarães, nada encontrando Mais de ò',000 homens com os hombros mis unidepuzessç contra esto. ; lenço tap.ando-lhcs a cara. cingida a cabeça comdos os auto> respet-ttvos, regressou para uma coroa de espinhos, se fustigaram com umaante-iioutetn as s horas da noite, o Dr. j corda durante unia hora!.anuuii.i. trazendo os documentos que I _ * linlre outras cousas, prega que a iirimígras iransav ,>>< e iodos os demais papeis r;-r'° '' uni mal para oBrazil. ipie o povo deveestar prevenido contra os inunigrantes, com esuutmaraes acompanhou o Dr, Caminha em pqciaj.idadò os portuguezes, porque são nrotes-ambas as buscas. fantes. , ..."'.'.
1 rOSCíIUeni as dile/eiieots iFn? e..m mm •. rm;.n.,.1. f. j. 1Fez com quo a quitanda fosse mudaria riojose »• ud.-. vioutio vai s>t interrogado, paia donimgo para o sabbado.• ¦que o Dr. 1 •' delegado expc.hu ante-honlem ã | «Aduba os discursos com obscenidades in

Juiz
Joaquim Fernandes Ribeiro.

Escrivão
Salvador Avies dAIue-iria Freitas.

Thesnín 1 iro
Manuel Pereira l.esbio.

Procurador
Antônio Ferreira de Rezende,

Consultores
Coronel Manuel Jeronyrho Ferreira.
Manuel dohveira.
Francisc v d'Assis Souza.
Antônio Ribeiro da Silva Cumiaràes.
Jose Antônio da Cunha.
Padre Olvmpio Gracindo Pacheco.
Braulio Francisco Coelho.
AntOnlo Neves ria Bocha.

Minas (
0 bacharel .1 ¦»-•• Tlieotonio I^cbeco rio termo

de Santa Biía do Turvo, na provir» 'ia rie Minas-
Cernes.

n bachand José Jacintho rie Azevedo Baêia
do termo de S. Januário de Ubà, na mesma pro- nü,,c "!!| tcleg.ramma dirigido ao Bananal dc I-f'»as dn se relatarem niun jornal serio »Itagiiahy, o,ide aquelle reside açtualmcnlc Cus- j ¦¦¦¦ —..—^———

toriio lambem vai ser iuquerido a tal respeito.» ; 
,\. 

— _ .>.¦¦'-¦
CONHKUB.NCIAS -No dia 10 realisoti-se a is:;- • N EDICTOR I A ES

çonle.reuc'ia,.no..salãò.da Escola.da Gloria.Occu-1 ~
pando .i tribuna o illuslrario senador o Sr. Jose Aí ta ittic^M cia Balila
Martins ria Cruz Jobim sobre a invasão dos bar- f 1

di-

0 bacharel José da Cunha Teixeira do tenn 1
de Porto Calvo, ua província das Alagoas,

f. bacharel Honorio líoracio fie Flíruciredo «!"XavalfOt li \i feira da semana passadahouve mais algum movimento que nas anlerio- termo de Síiuza.na província da P.-irahvba.
r«'^ 1 farinha .!¦• mandioca lein tido uni preeo Foram mais uoui '.ados:
commodo por haver abundância. Oá« sargento do corpo militar de policia ria baros v,,.» império romanof »s preços dos gêneros vindos •'.•» mercado fo- corte Luiz .Ia Costa Azevedo para alferes da l*
ram estes : companhia tle infantaria do mesmo corp •.

Aguardente 1 .'on. a láfóOa canada; dita de Francisco Salustiano de Oliveira Costa paracaniii I >.'..ki 1 14AOO: assucar escorrido IáVoO ,'exereer o ofTiéio de escrivão de orphãos <lo ter-
a I 1800 arroba; dito raspadtirado 1*200 a.'."...
I -5'OKi; caie oáÓfh) a o;,(}í«i arroba: capados. . .
GâoLK) a 8,á000 arroba; couros seccos '. > a 8 >
arroba; ditos salgados de A, a ) ¦; mn. farinha .1

milho

A regularidade do serviço ô ninadas condições

\Q e 100.rs. o litro; tomo 2á a '¦> > arròl
\ j> a .*»:> o alqueir •

fon

tuei 10 > a oi» , .1 p pa.
.^.i 111 1 > \ 111 < >-

iiformani :i<>s que em sessão ile -'<.' in-

João Pereira Lesbio. .lul/ d" i>;, y. A. <
MoiiiiiiKMilo ao ]>mts cl<s Ju- ilio

llio- Nodia 2*2 reuniram-se em um dos saiões
da Escola fie Medicina os acadêmicos filhos das
provincia.s do norte e sul do in.peri... ;t e\cepe,io no intuito de continuara exercer o logat d.
da Bahia, com o fim de promoverem tim"benelicío juiz de paz daquella pardchia, em qualidade de
em favor do monumento que se tem de levantar' '" votado.

lormou a câmara uo município a representação beiro Campos rio logar rie eommandatUe • ern
que dirigiu ao geverno o Sr, Lopo rios íknfos daaruarda urbana.

para commcuiorar n dia 2 de Julho, mostrand. Compreheude-se que ao Sr. capita 1 Lop

men-o d • ce .' '5w i'1 \\ .*''¦ a ^T^C • ^«W^VCif para o bom desempenho das oliri-'• 
.;.;u '" ' 

;:;;:;.' 
! in-" 

7rÀnm™Ú0 Ka?ÔCíí co,llral,idas, e essa regularidade nào po-• '"  
,¦ 

h..u„n;."ma füumao rie 289 socos. ! de manter-se sem a severa fiscalisaçãò rios cl.e!^'j;';-'i"i;""o"- '.-•>do.A.ago^..oituiic lyA^t^yyyj^yv&z\iu^arioM"x:,me 'l,,sprcpos(os;i ,iir^"
a vida do scrvenuiario vietaheto \ntonio Janua- vtncha.l . ¦„„!„ ..... ...,,; u . Lt A Jf- .
rio de Carvalho, a quem deverá pagar «a terça d os s • o , ."r ! T' .^T?0 ^ '>as,a ° deUlhe inlelUgente do serviço,":""'d" —"•¦ —" • "•'— ' touwj^sií^: m""";"""' ps z:tmmmm> te&B

ela hqu,daç,o dos. vo os. monlo , cuidaifosamcnle notada e punida c 
'na

1 '¦ " minm ?C-'w á22 ridos. ^ inflexibilidade da lei regulamenUr!\rimu-.se:,a disciissíio ria reforma dos eslatutos. De outra forma agita-se o operário mis nàoEst r DADEFEKno coxuK dei 0 decreto ... trabalha, move-se a organisacao mas'i ao p o..2 .. d • 2 rio eoneuteapprovou os estudo; rie- ; «luz, e o resultado, sobréc-arreirándo os , ê d >miuvos id ista estrada rie ferro, na provincia ria ! pendem rie taes formalidades. fo?na odiosa a i, -"a a ba: da .,„,; , concwwnar  Dr. André nostóo d,. ,i.,oo, c snggerea Mfa .!„" „ .,

l'..i. o >eu pedido, reformado no posto de ma-
jor o capitão do batalhão de infantaria n. 27 da
guarda nacional da provincia do Pará .lo.",.. .\p.-
xoiio de Souza.

Foi riemittidó o major honorário Anlonio íü-
• I

r.Tsy.TT' iBWPni si

PROVÍNCIAS
assim mn voto de adhesão aos seus colléiraS ba-o miporte, como político que õ,-'continuar uu ex Lickmi.vs—Foram prorogadas as do juiz dele

i 
m, •¦ • - — •'.»..« .11, . ...ii i.i-

j oantio para escapar .is delongas sem justifica-cào. J
hianos iniciadores da idéa

Procedendo-se a eleição dos que deveriam re
pr.sentar caria tuna rias províncias^ Itcoti a com
missão assim composta'

Amazonas -Joaquim Anselmo Rodrigues Per
reira.

Para Manuel de Moraes Bittencourt
Maranhão Arthur Janscn Ferreira.
Piauhy- Joaquim Nogueira.
füeará Guilherme Sludart.
Bio Grande do Norte—Pedro Soares dê A

rim.
Parabvba- Thyrso.de Assis Garrido
Pernambuco Antônio Siqueira Carneiro

Cunha
Alagoas--Pedro Tenorio Carneiro A'Albuq

(pie.

ercicio oaquelbícargo; mas não ha de ser certa- l».ic» ^l<, -Taiiett-o. Temos noticias
mente pelos seus interesses partidários que se i '1 abi ate o dia 2.) do coerente:
resolverá .'f questão. Dicoma i.i hawi.itai \o. ;> ministério <l^ jusOra, •• feira de duvida que oSr. iÀipo mudou- ; tiça declarou habilitado para <» cargo rie juiz desepara a freguezia dos Mares, como o afíirmam j direito o bacharel Antônio Leite Ribeiro ri-' Al-todas as autoridades, inclusive .. teneale-coro- ) meida.
ne| subdelegado, e o provam ainda os valiosos! j

doe.;.» o;i comarca ite Mage, Guilherme Cordeiro I Nestas condições acha-se a capataaia d.x álian-
|Codho Unira, por inais dous meies, com orde-, dega, irnslRuicao creada para facilUar arieseaí-
,,"'• 8a-.nas mercadorias,'-'apressar o trabalho da com.Dojuiz municipal-edo orphãos do termo rio ; paracão respectiva, e como que ter se, rê n

; Passo Hmrio. bae ,a,vl Jon.asPolycarpo de Figuei- : aclivulario o zelo dos funccionarios. réZtind
; rerio, por ma.- 60 d,as, lambem com ordenado.: equitativãmente os encargos das eo%rrac£ 32?I Pc.v/o -M.uco.i-se o dei mezes para o dosem ] rante o riia. s uu

; .i,..-.,,.,,,,,:;-.,.-; .„.- 
',„., 'a-,,,,,-.;,, .: 

.;,•.-.: jyA^A::yyyyyyyA IS !^f J?r. •í,cgí,ri0 "",v',""'"''" A,iuino" ,:'-,s- ° 'i'- "¦«. portm, o„ devi» s,r a garami. do

»,WV INt^acelro, N. vapor inglez MaskeUne f;J\^^t,Z^^?i0 ?" í"^ ^^ <l° HÍ0 ^ue, enlr itros, foram promovidos: a | A*s boas ladres°iSfSS5^^d|M ,: vieram de Liverpool por escalas: jvn !l ,M" ,!' t,,n desmoronamento, de que lhes tenente-general o icncnte-general graduado ba- confiança do huESS?
h Manuel Barreiros, Alb- rto M. Alkaím, sua se- "*««>" a morte. 0 trem nada 

;„f,vu com este rão da (oivea: a brigadeiro o lu-ie.adíiVogrà lua do ' S Ve-sè U g o Sí^&ítíi. I i m*™da iihora «• um fílh i. c outro, Cm transito. uic dente,qne A-u-^ a cerca rie.2 metros forados conselheiro Dr. Ricardo José Gomes Jardim ' 
nisim viciado . òr ,é e, IT,l , V

uor. 
I -So vapor nacional / ,,„ vier o 11,,. ,,, ' '"' » » referida p,e,(., ; Ka!lv...; 

ja.nl , na pmmoVnó^jfcin, < ^V^Sh^^^^Tl^0' Janeiro. Aiscnci v to c.oxsm..—-Durante a do Sr. de Va- barão da Penha. alem do que ô permiltido eraiboaic^an^
Senríne—íú*é Zaehariãs. de Souza Warlinho P. d.. Ivspirito Santo, João B de ^ r^^] da França na corte, llcou encarre- ";'Gcàroa- ^»ajvá—Constava á mwmà/olha q

S. Paulo - Sebastião Paulo Galhardo. I r tapí.a. 1 A. Galvào sua senhora, 2 I, ho; e :t; D. eianri. o m.»y h.m. 1..1... Amorno Ribeiro Campos. complicações ou embaraços suscitados pela má
Rio Grande do Sul Alberto do Espirito Santo [T ?' v ^^.«an^^Crcscamcio L.Gou- i^^/VR^'^**' ])i Abílio .César - f™D^ 

'•»."-'"n^a-nos. d,z ainda gerenciajou descuidada administraçAo.lari. Jose rerreira, I hoiue D. de Siqueira, Da- Borges, a cuja bberabdade lauto devem jã as a me.M»i.i fofha, que foi concedida pelo governo; Essas condescendénciàs j& nío ueoaenok malesI ^««ls* «.iinc<l<oiada<s - Aso dia lo mel Arantes. Álbum de Carvalho, Jeatn Bibiere. } escolas primarias do império, acaba de fazer mais unpenal tíança de juros de 7 •/. garantidos so- | teem produzido, e deverão fatalmente cavir vdo corrente o presidente sanecionou as seguintes j Manuel F. Araújo, 1 praças, um escravo a Cure- duas importantes ofTertas rios seus livros esco- j DrtM' j*«apjtal de 2,^74:0004 destinados á con-^jniinailos próprios a qaem ellãs favorecem deleis: j gar e outros em ir.uiMto, lares; uma de .1.000 exemplares, para as eSeo- i ílrürçap da estrada rie ferro da villa de S. João ; pois de ler compromettidb nor lonaos .mios oN. 16*6 -Art. 1.- 0 governo dá província fica I 
'... , 

. Ias da provincia rie Sinta Catharma, e outra de (,,> Monlenegro a,freguezia ria Lagoa Vermelha. | verdadeiro interesse miblico eos le^itimos direiautorisado a mandar entregar, como auxilio, nAff 
"al, '' '.í;!,,,r,*a " u'** no M> para a Sucittlado Propagadora da Instrucção I «a provmcia do Rio Grande do Sul. tos da fazenda nac iona 

,UOi os ,^u,m0N (Um
a commisaào acuai dos festejos do 2 de julho, e ; íh,^"'"r -x"'"'";-;\ú%U"'";"' • Popular do Piauhy. (íuibstia de cedros aiMRSTicios—A com- j Nos bons tempos que bem loiuw vâo os ina que foi nomeada por acto de 31 de outubro L '£' *£fj£ S ^ [JSSlínCIS ^l c~ Dissoucr.rs Fmam dissolvidas as sociedades ""^^ »Jí,n,Sadf P'1' Sr, ministro do império 1 speetoros, chefes supremos da orgamtacAo e mo-de IH72. com o fim de levantarem, de accordo, ^ V- rini.m ' ,»n*' *™'"tn ™h as ««««n«cã urinas Nevàl l l»a« ]"] ;".« 

<,;,'V»,,!M" 'T" 
*»«*&*> ^u-sc I lilmttnM 

'responsava 
petos Slfo èr-uma memor.a que perpetue aquele dia, a * ^draittidos 

no ..r^n.1 rie guerra os .)0 pono cordeiro Povar es & C, Bastos & Xune^ "° ^a 19 do corrente, sob a p res ne a do SrJ v ço, nao so COtttenlavam em exnedir or,l.,i.»impoitanru, por ad.a!,ta,,.e,,,o. rie Io annos rias I «pFfÇ*» 
[ 

«f 
rn* ^T'1 

baVl u" wdo dwl^ ? Joaquim Martins ({0 Oliveira A ír i, .o N ,,,,„» $*onú* í3 ° m?ttoca. Fstiveram presentes os I roconunendar a boa observaironsiunaeòe.. votada nas leis do o„-a„.enm i,,n I <•*<!<" d ^uella repartição.. JoJ lVívini & r_ Sorartm ^™^>5r^ ?«> 
^^ 

f'™^ Mendes rie Almeida e cães, nem consumiam o tempo lendo g& tal ou
... ... «... .Vi' l".ieli..i .1 ifltlím ..r-l.. ¦ lh.l.,,„'l.. ........ • .- ! AntOUlO l.atUllllo (I.l Cr.JZ Maciel,Io rnncnllnnr,, ! ..«c^nJo .,.,1» -^:.. a _-.,  t-V** l uaquelles festejos, realçando cu seis prestaçõesdentro de. 2 annos.

Art. t.* A epoeha das prestações será deter-
minada pelo governo de combinação com as
commissões, depotl que fõf approvada a plantado monumento e as duas conmussões provarem
que o produeto das subscripções populares juntoa quota adiantada prefax a quantia nocenaria
para a obra.

Art. 3.a Si dentro fie dous annos nào estiver
levantado U inomimeuto, oi, nas condiceões de
§#d-o, o governo, sob representação das com-
mi»"*?, poderá prorogar ov-so prazo pwrmai* um
anno.

111 ii in l na< -ao pu i.l U a Na noite \iV C, Goelhq «e Guimarães Barbosa, Peixoto A <;.*. tííionfo \.é'd'i!' 
'ra'1'",- >,arha,,0« n"i<clheiros passeando pelo commercio A procura de impres-

de 21 estiveram *U co.nbuslores amortecidos e I '"'aurio com o aehvu epass,v.,,la mesma <^nd»> *" 
\!^ Manoe |-,a„eisco | soes ou em busca de curiosidades. '

ló anacados Marcello de l.una Barbosa e Bernardo Pereira " l ii t?).,- A"f«uno BarroSo Pe- j Convencidos da responsabilidade nrònria de*' aí,^'uos- Falcão. : reira, Q Drs, Migue Calmou du Pin o Almeida. \ ciam freqüentemente as êápáUuüa e KvaVIV
PrlsAo^Nu diai2 eíTectuaram-se as Xotas falsas oe 200* Le-se no Jornal da oue^K•««uiulcs: Commercio do Rto de 18: , , SI 2 »m«nciros e Jose Mana ria Trmda- As descargas la/iam-se com íu-este*-» r^.1.»
Freguezia da Rua do Paço--Foi preso em fia- ! , Tivemos hontem a. seguintes informaçiJes 1 , Drl Amonfo SíS 

S'v b*m 
^ Rl? B°* ,^ Sf lr,lu,h^a sú ^«rante as lioras áo e^ e-

grante ádisposlçâo do subdelegado, por crime de referentes a noticia que demos sobre astresnotas \ , -ui. r, ,:U,na e lK,""n^)S ,,HMí,e t,;i repartição, que ô das .o /,o (jv ., .f,^
furto, o cremilo de nome Germano de Jesus. hlBa5 do 2001, levadas ao Banco rio B -az no i,èl! u t , fm ¦ I.,,, . Ti? 

Wí^1 daf ? 'l4 • »»»^ à*f*$ das!TFregue/iaririf;o,,ceicio ria Pràia-Foi apresen- dia 1.1, pm uma senhora. : J> ' ° 
.''i . 

' ',,a,' m 
T1'""» «'«^ liocumenios |tttulo.«n« a lei orgânica, hoje quasi c d. cVlado ao üübdetegado para ter destino o creouio Antônio de (Miveua Guimarães morador nn ! \ . ,' ,? ^».o?J-n,,A (]" un\^no. o Sr, presi- l ra mdubiiavel ,„„> nà„ »* ,J,ii. i^ü.!0*:

de nome Ma, imbo Benedicto Sei x as.

ao

Realengo dò Cauipo-Gnmde e próprimrío de 5f i«tolSTaSriMOÍ 
utt? Plao° ^ ^isa<1

Freguezia de Santo Amomo-Fo, apresentado » um, Imha rie diligeueiâf que trabalha entre « f> , e iorà.^T« , o ^,"u,,r T d° !2!Ilíe"sttbfl^snde. do I-. districto para ter flesUna Sapb^mba • a vHI|dê Itaguato estando tto^rC' SSkrf " l ,,r,U!0,,,a
S»í3SrK!i ,,",m f;irdas' ««» «iniia« as' còii^-na, tanta ommrtunida.le para palestras e dis-

•

•ias lama oppo
tracçOes prejudici?a sua guarda.

Io

para pa**s aos interessas Commetfídos

..- i
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O MON1TOR-25 do .íiillio do 1876 a
O Sr. commendador Torquato, quo, vinha sem-

pre para a repartição .ás II horas oa manhã, co-
mo o actual mspeclor, demorava-se nelia até do-
pois de 5 da tarde, o que compensava natural-
mente a tardia entrada; o Sr. Dr. Trindade, quo
se retirava as .3 horas da tarde, segundo pratica
o Sr. llernardino llorges. apparecia na alfândega
desde 7 horas da manhã, para que se iniciasse o
trabalho a horas convenientes.

Havia egualmente compensação e o serviço I grave e dò* honesta

Rio Grande do Sul. barca nac '«Aurorai.
Costa Sol .-• Sobrinho. _0;8Ô0 òbarütos; God
nilo, Paiihí o Ç.,:50p barrieas com cal.

posso por ora satisfazei* a curiosidade de S. S.
que pede-me dè minha humilde opinião sobre o
se poriuguez. /

Aguarde, pois. S. S. este mori trabalho, que não
tardara em ver a luz da pilblicídnde, e no qual j í-:stal»i»iecii va. -. v... - s_»ii: <• : t- ioe essa questão tratada com basl£tit«i desõnvolvi- rw_.. Ai _-_
mento. Depois de publica,! > este meu ensaia de míucçao m: 24 a 2í? ue jü..ho

grammatica, prometto não furt-a-nVeá discussão,1 comtanto que nunca se ella afaste dos limites do

^ fc>ai. o

¦ •ai.a.MV a nu!» cuiivciiimu:». comianio que nunca se ella alaste üos limites ao «-•«««"•¦•iiuauor rrancisco leixeira JKibeiro. Ma-Havia egualmente compensação e o serviço I grave e do honesto nuel de Souza Campos.
continuava a ser executado com a celeridade de- | 

v 
Ao illustre anònymo, entretanto, antecipo meus ! Banco Mercantil—José Pinto da Silv-i Mnreir _sejavel, c as partes, geralmente satisfeitas ja ti- j agradecimentos polo conceito que forma de mi- JOão Soares íhavós it í da costa Hnto 

'
nhani certeza do encontrar o que lhes pertencia | nha obscura pessoa, e pela urbanidade ecortezia Jo.-qmm 

da Costa 1 intp.
«lAI>i.ln*k_..nlH «_*._*._*_ _.,_-- _ .. 1. #_ . 1 .~_ _r* * ¦ .*_ w*_ 41 _"_ _1 .\_m __¦__¦!>. . . __. . _ " . C_* _-_ '_.. !* _ "I _ _*T - " .-V-» -• _ _devidamente encaminhado, quando demandavam j com quo mo trata
o despacho respectivo. Bahia 22 de julho de 187b.

(I Sr. llorges, homem do meio termo, afastou-
se dos dous extremos e deu um certo colorido
aristocrático as funeções que lhe eram confia-
das.

Resultou dahi começar o serviço ãs 10 horas e
terminar-se, quando muito, ãs 3 1|2, sendo, ain-
da assim, moroso e mal detalhado, porque so-

DP.. ERNESTO CARNEIRO RIBEIRO.

0 3o PEDAL
-Vos iíiiiviittivois pia-xao»

AMERICANOS
D? Steinway and Sons

É um melhoramento de grande alcance para
a execução de musicas de grande força. No
acompanhamento do canto torna-se o terceiro

Sociedade Commercio—Manuel da Costa Ro- ] PeJal a voz celeste indefinida, que ajuda a este
I drigues Vianna. Adolpho Rodrigues Barros e j e dá-lhe unia expressão tão maravilhosa e sym-
Januário C. da Costa. pâthica que prende até .ao êxtase a altencão*

banco da Bahia—Pr. Francisco ,1o. «'• d . Rocha,
commendador Francisco Teixeira Ribeiro. Ma-
nuel de Souza Campos.

LIVROS
NOVOS E IMPORTANTES

Consolidação doProceso Criminal peloDr. Fer-
reira Vianna; Machado—Aggravos: Portella•—Constituição comparada Na livraria de AlvesA
Filho, onde se assigrta o Diabo a Quatro, porio-dico chistoso e illustrado.

«OoLissas!» do Diário
Descrevendo o èspéctaculo em beneficio do

monumento ao Dous do Julho, o Diário s<» se
boja convicção de que nào será liscàlis-udo em j lembrou de declarar quem tinha occupadò a or-* "" *' I deni nobre», e isto para ter oceasiâo d<* fallar «letermos.

Rasta um exemplo para demonstrar as funestas j si. que modestamente collocou em primeiro lo-
conseiiuencias dodeleixo havido. ! gar, sob o nome de Centro Libera!, muito embora

nat

do
i'.,v¦-, i-ivnrtiu..ho inl„„;m ¦»- ^r ! ouvinte. Os Srs. Steinwav and Sons, unicós queLaixa Hypothecaria-Joaquini Dias Macieira, áté hoje descobriram esta grande innovaeào, que

poz em sobresalto todos os fabricantes da Eu-
ropa, teem recebido felicitações de todos os
grandes pianistas do mundo àcclaníàndo-os reis
DOS FARRICANTES DE ClANOS DO UNIVERSO. TetllOS
em deposito e ha alfândega 8 magníficos msíru-
mentos a 2 e .'1 pedaes. acompanhados de todos
os accessoriòs ricos, para 900S. 1:100£, 1:3005,
1-pOO.S e2;000|000.

Os Srs. Steinway não empregam na construc-1
çao de seus expiendidos instrumentos o mais í

| diminuto artigo fabricado na Kuropa. Fieis ao jI compromisso eni que estão para eòmnòsco de ¦
sermos seus únicos agentes nesta cidade, teem
recusado annuir a podidos qüe outros aqui

Caixa Econômica—Presidente. Francisco Jus-
j timano de Castro Rebelio.—Directores, Dr.
José Manuel Fernandes Ramos. João Francisco
Gonçalves.

Caixa de Economias—Antônio ignacio d* Al-
i meida. Luiz Paulo de Atavde.

BESTA DE SELLA
Cypnano. ferrador, no Campo da Pólvora, tem

para vender uma muito' nova, habilidosa o de
pelle linda.

PROFESSOR
DE FRANCEZ E DESENHO

Eduardo P. de Lemos, professor de francez e
desenho: rua da independência n. 8.

NAVEGAÇÃO
« 'ompa üiiia 3aliiai>.n <i'<&

RUA Nova DAS PRINÇEZAS N, 10. Io ANDAR

0 paquete nacional Pará é esperado do Rio I ^prçtar nosso «-onsenso a quahpier que «f alli I Às fazendas dè unia só dor estão se usando
j lhes fizeram. Nós. entretanto l"M amos promptOs;i

ATTENCAO
IZENDAS NOVAS
í II ____«> g-osío

Outrora a descarga dc um vapor operava-se oecup.àssc o undecimo camarote!
om 48 horas e monos ainda na maior parte dos ¦ Qüe sededvscr em tudo o primeiro).
casos; hoje consome egual tarefa 8 e mais dias! _T)e sorte que nem as corporações officiacs (já
Carreguem as partes com o excesso «Ia despeza , não fallando «las particulares) valem nada ande
determinado pela demoradas alvarengas, paguem \ e>ii\. a gente diarianã.
as agencias todo esse longo prazo de vigias, ou A Associação Commercial. a câmara «Io muni-
se exponham aos roubos e avarias. , cipto, o tribunal da Relação, tudo desapparecc

Não ha sabida possível para taes difliculdades ' quando surge o rei da terra!
senão na reforma do systema administrativo em ; Mas, cousa pasmosá, o Diário não foi convida- de Janeiro em 23 do corrente, o 

'depois 
da de- j Qutin'a mandar vir direetâniehtc um plano para j com todü"«mthusias"mo. «mi* todo"mundii^ele"vigor; e essa nos parece que não pode mais ser \ do para o espectàculo, porque o «pie !á surgiu1 mora.do costume seguirá para os portos do lseu^s0.-. dando-lhes áuloiisaçàó por escriplo e • 

gante,e o Triumplui> acaba"do tirar as seguintes"norte.--Ò agente, A../•-,...> de Lacerda. prestando-lhes todas as informações precisas, \ 
' 

p0il de chevrei (lã e seda.' lihcla fazenda cooi.! ViSl° £iu« n«sso Imi nao o o pequeno lucro que ; quadros da mesma côr brilhante Iar^a à I __ o
L.isbòae Porto .tiramos nosso artigo, o sim generalisar aqui i covado.

ei™.. . .... ... i- .1os nielhores pianos do mundo, da mais solida o I Pachá ou aluara de sodi «t.» .iiir.r^f..c
i Ar, '. i_ uias a e>cuna ppriiigueza duradoura construcção e de afinação. cores, cada «mal mais linda o Ia ren i i V.V,}././/... cie lJ ciasse, por ter a maior narte do ; ., * ,,l«^1? "ou^ t laiga. a td o co-

Au PALAIS-ROYAL—Praea do Commercio '\ vado-
Novos padrões de popelino de seda.

-.j.w., >. .. .• j^ nu. [iiiHi.: ijm. ikíu uuui iiiaia ^ci , «" j»»n a w _ j-j.ii. latiu.., iJUi.viuu u «IUL ;.. Mü_lu
tentada jielo, aliás intelligente. inspector ac- ; foi—.» Centro Liberal!
tuab Ora. Centro Liberal sabíamos que era o nome

A vocação de S. S. arrasta-o para os estudos dos senadores residentes'na corte e chefes (ío
especulativos, para as altas concepções de gabi- partido no império.
note, e o dever de sua posição tortura-lhe as iu- 

' 
; Agora surge o l)iari<> corn o titulo de Centro

c! inações chamando-o parao terreno pratico o Liberal.
mais quo tudo para a inimcdiala fiscaltsaçào das Dar-se-íiacaso que o Centro Liberal desse pio-
medidas legaes. curarão ao Diário para representai-o, ou que

0 coumiercio, a «piem S. S. dedicou suas vigi- seja o Diário agora o Centro d.» partido liberai"?
lias. illustrandoas lettras pátrias com a volumo- !!!

sã cnriipilação que lhe deu entre nij> os foros do

sen carregamento promptò: trata-se com Auto-
nio lioureiró Vianna.

talento anatytiçoe pensador, [ireeisa de «pu m so —¦
dert ti fique com os interesses geraes o não presuma
descer do pedestal a que sé alleiâ quando se en- 
volve nas minudencias, que garantem a liei o
pronjpta execução da lei.

O administrador actual da capatazia e um ex-
celleiite cidadão, bem disposto o cheio dc /.»do;se- ,
ria um empregado modelo si não fosse político,
isto é, si nAo se envolvesse na re«lo. dos compro-
missos que frustra os melhores desígnios «lesta
terra.

A maldita sphinge que tudo devora inulilisou I
«js bons desejos do capataz, forçando-o a uma «•>-

DECLARAÇÕES
Ba ii oo Mo oca ri 111 <l ii Ba-lil a

Foz os seguintes ojteracões
• e a prasoRecebe dinheiro »-m conta correril

ixo.
Compra e vende apólices geraes e provincíàes.
Còitiprà e vende acçoes de todos os estabeleci-

mentos da praça e do Banco do Brazil.
Ençarrega-se de receber dividendos de accôès

Navios esperados
«Hegulator-. de CardiíT.
¦ Chvice». idem.
tEduàrdo llei;bert*». de Liverpool.
il-uo-, idem.

LiverpOÒI». idem.
Loopojdíne Fraude», de Londres.

- 1-lij--*. idem.
«Clotild», de Lisboa.

Nicolai>, de Greenocte
'Slrosmcver», de Triestè.

colha de pessoal pouco em harmonia com as ne- e 'uros "'' :i{,m!í,*',í;- l,<'1" couio «ia liquidação «1
cessidades d.> s-v\ i«*o. ' o.oaesquer outros títulos a pr.17.0 fixo

l)ã cartas de credito sobre as principaes praçasdo império ou d.\ Europa.
Sacea sobre o ltio de Janeiro. Pernambuco.

Ceará. Maranhão. Pará, Londres' Pari/, e sobre

I.' mais uma «liliiculdade a vencer, e não «í a
menor,

Sentimos ferir ern nossos escriptos sUsceplibi-
lidades <jüé respeitamos: porem a causa publica .,
soflrè; o commercio queixa-se amargamente, ej ' ortu63' Para as seguintes praças
nào podemos antepor as commodidades privadas I |>jjf).\ao «lesidoratum commum.

Vox rori 1.1. Amaranle
Arcos Ue \ a.-de- \ ez

\"api>i'«*-s esporndos
Do sul o vapor inglez «.Sorata», ein '2',.

" " • 1 agus», idem.
I),» >',.;(•• o vapor inglez -i> *uró», em 2S.

ANNUNCIOS

CURATIVO
da SOli;i O (IO t*li0.1ili>;ati!5.lil0

PELO EMPREGO DO

LICOR LAVILLE
Nova remessa do iegitinio, a oáOOO.
Catla frasco vai acompanhado d*uma brochu-

ra indicativa ciíi portügiiez.

i-:si>i-:c{ALii)Ai)b:s:\iKi)iciXAKs
.!'Jevr.- Jumor

Pastilhas de Vic
aba de receber:

i\

V ia 1111lia lllosa Barcellòs
i Na

Chaves
Coimbra
Co\ ilha
Klvas
Kstreinoz
Kvora

Figueira
(iuarda

Km barrou para Alagoinhas, onde lenciona dar1 Braga
alguns espectaculos, a familia Uiosa, que tào Pm trança
prestimosaedesinteressadamenteconcorreu parao Caminha
••s|M'çiaculo do dia Pd «h- julliof promovi ti o pela <>astello Branco
Faculdade de Medicina. " "

0 talento admirável dajovcn Carolina paten-
t»'ou-se brilhantemente nesse dia o liem profun-
da admiração deixou impressa em todos o< >s-
piritos.

0 diflicílimo papel de Maria, que lhe coube
no desempenho do drama Gonzaga, foi a pedra Faro
de toque da força «le seu talento. Foi o primei-r«» «Iram.» em que tomou parte; foi a primeira vez
«pie buscou na grandeza de sua intelligencia uma Cuim irães
crcaçào dramática c nos thesoitrOs de seu cora- I*agos
cão tào expressivos arroubos de sentinienlalis-
mu. j

Soberba cslréa!.. .maravilhosa senha ás portas raiai
de um futuro artístico! Madeira

O drama-poeina «le Castro Alves achou no co- .
ração ainda puro de tão syrbpathíca menina uma
lyra qué tão bellamenlc vibrou as notas d.> sua
sublime poesia.

Com seus olbos-chorou seu próprio coração j
na expressão dos serfCiiiiontos; e na comprehen- í
sào «le sua personalidade sua aluía expandiu-se
na plenitude da grandeza poética de seu papel.

Quando um 1 verdadeira intelligcncia agarra,
uma inspiração, sobe como águia, e quando «le
uns contempla o espaço que media uin cam

Lamego
Olhão
(Uivçira (1'Azemeis

Pènna-Fiel
Ponte de Lima
Por to-A logre
Porto
Povoa de Lanhozo
Regoa
Setubal %
T.nir.i
Thomar
Valença
Vianna do Castello
Villa do Conde

..

LEILÕES

Deò'0 caixas c li.1**; meias ditas coni bacalliáu
Luiz Z-üanh) venderá em leila, na terça-feira

^.'í do corrente, re. meio-dia, por cima do tr.»-
licite Moreira, por conla de quoni pertencer,io caixas •• 11C meias ditas com bacalhau,!

h- 100 poças de algodãozinho cota avaria
por conta do Seguro

Luiz Ziiann) venderá em leilão, na ..'quarta-
feira *_**» do corrente, ao meio-dia, uo escriptoríó
a rua Nova do Commercio n. 30, 1 andar.
por conta do Seguro. 100 peça- de algodãozi-
nho Com avaria (Pagua ¦!.• mar.

Águas de Vich\ Grande grille
llopitai

Hailtefive
Mesdauies

Vinho de Cel Uni
Cápsulas alcatrão Guyot
Licor l.aville
Sabão de alcatrão

sulfuroso
Qualidades garantidas legitimas. Vend.*-se mais
barato que em qualquer drogaria

; Zephir, excellente e moderna íazenda. cores
! 
'nalleraveis. 

para passeios, á 48(3 rs. o covado.
Gravatas de todas as cores, para senhoras, a

I lâ.KHL
Capotinhos de lã para abafar as crianças a

I 2£000. ' 
'

.Meias para senhoras, grande sortimento.
Fresquissunas luvas do pellica.
Ditas de algodão.
Ditas de fio irCscossia.
Casimira preta «le cordãozitiho para palitot
Dita lisa para dito.
Ditas de cores para dito.
Ditas para calça.
Chapeos para homens, senhoras, meninos e

meninas, o outros muitos artigos que deixamos
de annuüciar.

3
Ao M^^iniiiplio
-Rua dos Algibebes—3

>-2»A3^Í«^2l7 a. '•ãl.

A ! > *. I VIS
t \ i» ;• 2 >i rei l ;i < i< i *:l !;i«.;i<>

Symbolo da iimoeeiieia

V. X; (lc 1* «n* dirão

lc I propriedades na fregnezia do SanfAnna,
sendo uma no largo d-- Nazareth u. --'d ea
oiifra na rna dó JoiíO do Carneiro 11. 1 ¦!".

in leilão na se via

1 -i-;i<

\ . \ de Porlimào
V. it. de Santo Antônio] Mi/ZCNA. venderá
V. Iv.dcTraz dosMonlcs foira28do corrente, ao meio «lia. no salão .!>

Praça do:-Commercio, por conta de quem per-
I lenccr, as seguintes pronriéiladcs na fregueziade
Sant' Anna nm sobraho no I irrr-> de Nazarell
n. 223, com 3'-janellas de fronte, sacada corrida

: '!•- um andar o loja, com muitos çoinniodus para
I familia: um dito na rua do logo do Carneiro n.
147.de-andares, sotão çloja do rendimento; no

: I"andarnjan« !! is <!<• frente com grades de ferro c
no segundo jancllas dc peitoril »• loja com ~ já-

[ nellas, com muitos com modos para famílias •*
t moradas ind.cped.éntcs, ambas em muito I _m es-

J. \ <k-..u:!iodolHT<i 1 lad.» ou conservação.
(Js'pretendentes poderão examinarem qual-

quer dia, com o consentimento dos inifuilinos.

Viseu
ILHAS

S. Miguel
ferecira

(i S«.»crctario, José da Silva c Souza.

'•• esto o titulo !»• unia cambraia branca com
listras ai r-n<;.id.'is.própria para vestido de niéri-
nas de cíillogio, e que vendemos poraSOO \<. a
% a **;i.

< MialOS ti»* «¦:;.-%i ii 1 i 1 *íi

Com quadros prelos; a 43000 cada um.
< "Oi 

Jllí\s
.Modernos a :!stx:(i rada um.

1 ^oiioos^
de cambraia achitados o ctubáinlíados, a láGOO
a duzia. para meninos de escluda: vende Matto-.

1 Souza. • in frente á egreja dó Corpo Santo n. tii.

De alcatrão e araroba
ESPECIFICO PVRA. COMBATER AS MOLES-

TIAS 1)1-1 PELLE
O unicp agente tlierapeutico capaz de debellar

om segurança as moléstias cutâneas iVihc0n.es-
tavelmente o produeto de uma planta indigeria
conhecida pelo nome dc araroba; o qual. asso-
ciado aò alcatrão em forma de sabonete^ cònsti-
luij a melhor medicina e de mais fácil applica-
<;ão: podendo-sc afiançar «pie a sua acçào aiiti—
horpetica ó tão prompta «pie basta o seu uso por
alguns dias para dissipar as moléstias as mais
rebeldes, como sejam : a sarna. a empigem, a ti-
nha o todas ás espécies do dartros.

Deposito na pharmácia o drogaria de Gahlino
Fernandes «Ia Silva; a rua dos Dróguistas n. 34

í "i •» icos
A duzia
Uni sabonete

G£000

GELÉA AMERICANA
BM emm OI.

COMMERCIO

Jt\r\ DOS COídlETOBES
('<>uicõcs ofílci aes

, 9

iiuis contempla o espaço que media -um
biantede luzes ."• o signal de sua passagem.

Carolina Itiosa tem n sen a arííente ardente «Io
talento arliscb. Táò créança, ja tem em torno «lc ,
si a esphera altrabente em que giram ás almas j
«pie sabem applaudir as grandezas que se au- |
imnciam como a aurora fulgida de um dia dc I
pereniie brilho.

K' digna d«> toda a sympalhia a creança íiue,
nã«. por vocação, mas cOmo nm ineiõ de sul»-.i- i
stencia de sua família, domina o palco com •• seu í »
talento, no puro recato de suas virtudes, ajudan-
«Io seu pae, cavalheiro distinetissimo, na sua pe- 

'

regrmaçào artística.
FOdo o Brazil já .1 conhece, porque quasi lodo '

elle tem sido percorrido portão estimavel fa-
milia, «pie em toda parte tem deixado as maisi
cordiaes recordações ea mais vivaamísade.

Dóa acadêmicos nào «pnz acceitar a menor re-
compensa pecuniária, feudo, abas, deixado seus í
interesses para «ir ajudal-os na árdua empreza
«pie desempenharam.

Ao publico d*. Alagoinbas a recommendamos
e ao generosismo publico «lesta capital.

Carolina «-Juba Uiosa sào dous Identps que
merecem a animação o «> applailSo, que vigoram
as almas que começam o que l&o modeslamenla
s«- apresentam pedindo sem orgulho a subsisten-
cia a arte.

0 Si. Uonifaeio Itiosa, pela sua extrema deli-
c.ubza o honradez, »• um cavalheiro digno de lo-J
das as attençôes c da estima de todos «pio com
elle tratam.

Suas talentosas li lhas surprehendcra polo
desenvolvi mento do espírito em ià«« verdes an-j
no» e pela e«bt«vic;.o moral e litteraria que po<-
suem.

_\predadores do b-ll«», rend. 1110-Ihes uma ho-
menagem o prestamos culto a seus «lotes intel-
léetitaès e arlíslieos.

A poesia, divino cysnc, carece da limpidez de
uma alma pura, em que a «bapbaneidade «le su is
azas não se mancho; do uma Ivra cujas cordas
nâo estejam ainda gastas, e dlssomaittCS Iiâõvi-
breu» os vm,. de SU| naliiralidade o de sua can-
«Inle/..

Hariba enUta liem pers«niilic.ida. Oi senhores
acadêmico* li/eram uma ;«certadi*sima escOllia
porá 'c, a p»r éò talento que «r« i, encontraram
um «-oração moral ainda pu'o, l.igo c.rystalbn'» em
que ca camhiantes do lyrismo sulilime do ilbistr.-
|h>« Ia puderam es|«dbár-»e nítidos e «liaphano..
lusua pureza.Prolfaçasaos promotores do beneficio; mil pa-rat*»ns a Carolina Hio*a.

IN SE-HTIM.1.LAS 110 PROGRESSO.

Cambio sobre Londres â DO d v-, 2;*3 '• 
, d. ban- De diversas fazendas limpas, para fechar contas

can... 25 ' , particular. , , , i ,-c ir. i>.í-., m-o-., r Luiz Mianm vendem om ei ao. na nuariro•>.|ire pariz d/b rv o franco bancário. , ,„ ai. », •„. , ,, , ' ,» , - i„ »• 1 1 .. , «/. 1 lona zo uo convnic, as n noras, no cscnnlorioAcenes «Ia Companhia do Queimado 00ü de». ,, v 1 .- -.,. 1 '• 
Mn|> 

' a roa Nova do Commcmo n. .30, Io andar, p ir
! '¦•' i-i.toi .1.» quem pertencer, diversas fazenda?« d.. Caixa balia! do Banco «b» Brazil a

do Banco Ab rcanlíl a > par.

conta di
j jmpas para fechar contas.

A. I». Ferr"eU(a, presidente.
F. L. GüiMARãr^s. secretario.

RKiNplMENTOS
ui .XOEC v

Rendimento do dia í- de julho
Idem do dia :21  . .

í
FLOR DO ÜÍÃ

OI00 <!<• I I__.:i«U» <l< f i idcsOLX lido
preparado par

E. H. TREUX
ai-i-i-<>\ vo». iti\ \» \iu-:mi\ de m w-yokk.

Foma-se, como indica a instrucção, sem sentir-
se o menor gosto dê oleo; seu effeito é mais cffi-
cáz que dobrada porção do oleo simples.

DEPOSITO GEBAL
Pharmacia de Galdino F. da Silva.'

KLA DOS IdbK.LISTAS N. 31—BAU1A.

Olaria do engenho Victoria
Paraguassú

MLMCIPK) DA CACIIOKIRA
A olaria «Io engenho Victoria Pârágüassü está

montada em grande escala e pode fornecer cem! brevidade grande numero de tijolos.
As encommendas devem ser dirigidas directá-

j mente áo administrador do siipradito estabeleci-
fnen 10 nu por intermédio dos Srs. Joaquim Fer-• náiides Itibeiro -5c C\. nesta cidade, ao Largo do
Kiachucllò.

paia d.-eenl 05 vestuios. a 3C0

409:216$;»] 6
21;~:?4,Sl2t |

Somma  43*1.1150^0-10
M17\ UE Ht.MiAS PROVINCÍÀES

Rcndirntíiilo do lia 32 de julho IÍ0:lfí7$782
idem «Io «

Somma

lia il . 7:r2r,s'|»o

Lindos padi*.'rs. o covado.
chanhi: PEcniNCiiA

Mnrim patente, uma peea.de pre(;o dc OjSOOO.
nós vendemos por 7á6O0.

BLLTAMIA HK i.l.Min
Uma peca com ."» varas por 

'1... vale .'í^imi.).
PARA 0 FRIO

Piano para alugar

Oleo Alcebiade
Óü ESSÊNCIA BBILIIANTLXA

Para dar lustro ao cabollo. barba o bigodes
rasco â^OOO

Ar: Palais-Royal, Praça do Comtnorcio.

London Registered

RECEBEDORIA
llendim. nl > do «ba 21 . »

, Ainda restam alguns chalés de lan do dtmi-l J . /Ü4$24b „,,(,, |„,.ri, ,j,. ^3
I3APTISTEJAC0NA'

. |-:240.£85fi

[187 JJ

Temofum dearmarjo, usado, «mirado hontem.! í^inc Poeto \\"iu<'
para loi(nw) mensacs: vende-se lambem por 0 melhor emais crystalino vinho do Porto
3004000. registrado cm Londres* em 1S71. caixas com 30

Continuamos a comprar quantos pianos áppa- : garrafas 5*04000.
reoani bons e bem conservados. Kspécial pata doentes, receitado .pelos pri-Bocebomo-ros também cm troca ou pagámen- ; meiros médicos desta cidade, cada garrafa 

"dò.
tos de rv ; famosos c expiendidos pianosame- Km dúzias 10 % dc- desconto: a qualidade o' 

pedaes, d*Slem\vay and Sons. garantida e sujeita a exame.
Au Palais-Royal, Praça «Io Cuminercio.

ricanos a i.
N<vv-York.

Palais-lloval, Praea do Commercio.
m

IMPORTAÇÃO
DESCARGAS CARA O DIA 25 DE JCLIIO DE 18*70

Ksc. noroog. «Rask* desp.
Barc. port. «Hersilia» idem
Lsc. ing. «Rinéleadcr idem,
Barc. suor. «*\erandi« idem.

Uma peça com 8 varas e um metro do lar.-ni- í
Ira. f.aenda sufficiehte para um \esti«lo,
84000.

Cobertas de algíjdão a is. chitas di
i as ({ualidada e muitas outras fazendas. Vvnde i

MATTOS SOUZA, om fronte à egreja dò Corpo j
í Santo.—Amostras francas.

p»»r

todas

PIANOS

AMERICANOS
DE STEINWAY

_,__. t

Ao anonymo #1*» _vf<>iait<»i-
d<* *l doixn rmito

tintando aopri-Muiie multooccupado na wmfee*
ào de uma graumiatica poiiuuu«.za pbltosopl?'a, qu# br«v»»ineiita prvUmdn dar é ««tamp», n

11-
nào

KXPORTACÃO Taboas de louro
Atem da honnisa carta dirigídaaos SrsiStein-1

way and Sons pelo eminente pianista Fran*. !
Lis ., elogiaml no mais subido grau seus su- |

íb-t.ilhào-se quarenta dúzias, dé boa nualida-1 bliroes o mimílaveis piano--, vencedores de 1Í»0cornos ExronTADosfARA .-ou. nomrrRio em24 de/depositadas no trapiche Motta I" a Pregúi competidores, apresentamos a semiintc do ceie-1U* Jl I 110 DE 1S~(',

Nada de cabellos brancos
4 é»liu»_Íos |.relo«

1>STAMANEAMEX1 V.
Nigi-iiina vegòlalc *L5."»00.

Onzalina, 34000.
Tintura Manpiis. .14000.
Água «le Figaro, 34CO0.

Cabellos da cor
|»i"i;i_ii«i\ n o«i mtliariil

Km poucos dias. pêlo «uiiprego minto faci

N«>w-Vork brig. m^'. «Innisfael«, J. 1*. Sfa.l.
t~,i) saccas assinar.

Il.v.re vap. bane. .Vdle d. Italiia», Boldl
Kat» nkamp e (*., 2800 sarn.s cafe. Lins José da
Costa Ferreira, 120:000 coqttilnos; Laporte e C.
340 fanlos fumo: Marinhos e (;. 300 saccos com
café; M«*reno «• (.., 228saccos cação, '.,1 barri-
cas lapioca; FranciM-o d*Assis Souza, 

"5 
barricai*

11 pi oca e 1800 charuto*;

loa: a tratar com Mattos Souza, no Corpo Santo bro Anlon Bnbeinstõin. Neste sentido teem reco* » preparações .»*oj:iimics:
— ludo «^s exímios fabricantes 28S fnlieitac^es. Água ide Janma, ,34000.

]\ín \T D N / IT H HlR N nUad,,< llC U,,h^^ ^^^^ chegados aimra ! ^"'l <le ,<,**li;'r<«-\";^- ., __,

pARA VESTIDOS OU HOüPETÁS ÕE

GfiEAKÇAS

Lsta linda e

pa<ios acor.i. » ., ., »,uín
pelo .John liraniajl.; I :\nu;i progressiva de-l-uparo,,14000.

« Srs. St«*iuway and San
maio «ie |h7;i.— Km vésperas de minha volta

. para a Europa, considero um agradável dever
oiífrei-er-lhes os meus cordiaes agradeci*
mentos pêlos muitos favores o atleneôes cpie

New-York 25 dè! Vetidè*Se unicamente por eâtes preços uo do-1 posttu da verdadeira Água d«' Janina
A PAUIS

fíua Direita de Palácio.
'Bremen, vap. ,„„. «rb.bens., Lohmaim e C t„ ,*rH-VT%v 

"u vVm ía'n'\:i, ^ 
^^aves 

, Vms.meteem prodígaltsado durante a nimba es-
740 fardos de fumo. padrões dc fant./.a ou meio luto, côrcs fixas, ; ,nda oo* BstaíWUnídos, como lambem, e prm-

-IV. ali. «Marcm-eth-s Laporte é C.. ^^A^yyvvdse^dour^rnro^m^ elegantes cjpalmonle, pelos seus pianos sem rival. <p.e
f »rdoH fumo. vestidos simples, pu cor«s combinadas, própria = piais uma ve* fizeram plena justi.-a a sua repu-

- Luc. ad. ...lul.ene. Hêmekem Mever e V pAra-PMJ*,W m vte,las^ w^f™ * ^r "nmensa | tacào em todo o mundo, tanto pela sua exèeb
U0 f írdo, de fiirnô >¦ i^da«;ao as amostras «ao francas: prero Oxo 1 lencia. como nela sua capacidade do resistir as

joih>is. o covailo: poças inteiras 10 % de des- pr0\ras as mais severas, vislò que duranteas
çoudEROS r*r«>RT(DosPARA ruc.vrwo noiMi-i.R.oi;>iirun''Ul Pl| ,. . pra^n ao Cominercio \-»il^ 

Um^ c à\fí\tote \iapcns cm toda a
24 tu; jriuo DE 1810 aiais-no\at, i raça uo (.oinnu mo. America, em uma estação «Io anno muito d«»sfa-

h*r" — 1 voravel. li-nho feito uso e podido s«'rvir-mo ex-
R,o de Janeiro. .ap.uiK .Maskolmc. Anto- clu^vameníe de seus pianos nos ilo coucerlurPara creanças de escola públicos qne «lei, além de outros partícularmou-í to, com a mais eminente saiisfacüo o elTeito. —

ni<t Fernira «Ia Silva llorge», 10,000 charutos,
M:oeió, vap. nac. «Par.!», /eferino Jo.s«'« Leal,'

•i/joo charutos. Bolsas do diversos modelos, o mais commo ! «A^ignado)--Anton fhibeiMtèfaé*
PernamlMHo, vap nac ftp^» 

jAjuwr 
c L., t do e bem preparado para a couducrao d«. livro ] Cima- doposil«i destes arammlos o profmidos|2,i50 cliaruto*: Jo*. Ramos d« Andradv, 9.(JUif v alguma comida. roCetKm o PALA1S KtlYAL | piauou a i e• :i peilaes. para mi04 l 100401)0 •

J>raçà do Gomuirreu». ' 1 O.lOêOiiO. Au Pateis~noy*h i'raçi*f C^mifiecit
¦b-iriito-.

Gratido sortimento de artigos de
phantasia, do melhor gosto, próprios
para presentes, acaba de vocebor

A PARIS

68119? UA
20 pianos de- armário, de bons ía-

bricantes e em bom estado, para alu-
gar. Au PAUAIS*M>VA.I^-. 1'ratfi
do Commtrcio.
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GRANDE LOTERIA DA BAHIA
±•00

A commissão encarregai i das cinco loterias concedidas por lei provincial de n. 1.568, de 28de junho de 1875, participa q, 3 a extracção da segunda dellas terá logar

IMPRETERIYELMENTE
í

H<© 3D2A 3Q ©IS &*CrQSVQ *B>£ a®?€ j
as 10 horas em ponto, 110 salão da Associação Commercial, e os prêmios começarão a ser pago- in«i Banco Mercantil da Bahia do dia 4 de setembro em diante, expondo-se á vencia na mesma becas >
siao os bilhetes da 3* loteria

ATTENCAO
G. ÍOLOMBO

i VfcNOE OS SF.CUTINTES GÊNEROS DESPACIIADOSHOXTÉSI
i>'alfaxoe«;a:

INCENSO MILHO
Em caixas de 65 a 70 kilos.

FOLHAS DE SENNE
Em balas de 50 kilos.

JALAPA
(Raiz) em caixas de 46 kilos.

ERVA DOCE
Nova, em balas de 46 kilos.

GOMMALACA
(Laranja) em caixas de 46 kilo?.

DITA ESCURA
Em caixas de 46 kilos.

CAMPHORA
Refmada, em latas ele 7 1/2 e 1."» kilos.

VERDADEIRO PAPEL ALMASSO
BE ENRICO MAC.NANI

LOJA DE A. CHUCHU

I revine mais que os bilhetes a cargo dos diversos vendedores, que atéO dia29 de agòstoproxi- l De Pescia em Toscina man-O mnntwin v.rro, ã 1 hora da tarde, nào forem recolhidos ao referido Banco, serão pela coirirnissuo con-1 daeieirodem?me í u A lida e 
' 

imnl\doe ")S vendidos: devendo nesse mesmo dia ficar linniflhdas joH/k «u er.niô. ltnhio 00 A* inni,,, * 1, .. lP.^,hie,'lll,IUtlK,aat* Pailtado e aPa" «
IUlUrO. „ ........ .... »,..„,. „,.,, ,.„.,,,, ,,-..,.;,,,»„,- .,,, innm.i i».iur.#. M-iau p«-;.-i rumo. i.-iNIO nm- iia.ínro «1»' 1.M1, t-''I"l ílir-li.Hi!siderados vendidos: devendo nesse mesmo dia ficar liquidadas todas as contas. Bahia 22 de junho ! rado em caixas de-«ffSS?«te IH7I»—íl «í»íTi»f.iriri /'** hfnrinhn '--...-'- '

CÜTELARIA EXTRA--FINA

de 1876.—O secretario, K. Marinho.

^<>3(^3<^^)3<^;>s0^>e<V;

FABRICA IMPERIAL
Estabelecida no porto do Noviciado desta cidade

PRODuerros premiados pelo jury da ultima exposição na corte

/

PAPEL MARCA VEADO | niodissiinos e de Ia qualidade.
De R. Gliigliotii, garantido verdaçleirOj em |

balas de 24 rcsnias.
PAPEL

Para embrulho, branco e azul, do mesmo fa- 
bricante, em bailas de 24 resmas.

GOMMA ARA RICA
Em caixas «le 46 kilos.

DITA EXTRA j
Em bocetas de 25 libras.

«Oa*;i í^ni Gei.eets
60—Rua d^Àlfandega—-60

Facas, canivetes, lesoiras para unhas, para costuras, para bordados, etc, navalhas sa'uarrol.li.as, taças de abrir latas e outros muitos objeclos, artigos de cutelaria, tudo por preços" com"

SIKITli•-!•-

í)

Os gerentes da fabrica Imperial solicitam a attenção do publico.
e cios scíus frcgucv.es em particular, paru o melhoramento progres-
sivo de seus produetos, cujos preços tôm reduzido até o limite pos-

'*. esiyel, no propósito de augnien.tar ireguezia,
A fabrica, montada em bases auspiciosas, offereee:

Kopé Is&sperio!
ICi.pó ¦•rinee:/.«

4 i^orroN Per oi u
< ixnrro-»! Daniel

ÍI^HITOM H**|»OKÍ«l*tlO
ri«;ttrro*«i popel «lo fniiio

li^iirrow papel tl«- li*i^o

4 liiiruto* lte«*;olio «In Itiissiit
ClioruIo* Itrg-olio llritoiiiro

•llturii («.»«* lt«**^4*iliii Istiít
4'lioriitow Aii^i^lienoM

tliarutoi ro;iclm«» 5'c-rolo*!.

Tabacos desfiados em la tinha*:
€'oporá!

€ ufehioiioMe
t'oi»*olo

flfronirl

E tabacos cm corcía preparados e-m bit,*is grahrles.
^Cll>ri»J> Nolic!'»

^iiibuo «*.««p»r«i*3«i!
*4«51••"_<•? «E<- S' «|uali«Ca<!«**

Todos c*st«*s produetos s5o garantidos, tanto em celacSo .*í mate-
ria prima, cômònô Que diz respeito ao áceiò e perfeição ria ma-
iiipuiaçiio è acondicionamento confiados :í ádministraçílo dè pes-
sôa reconhecidamente habilitada.

CHUVA
OI*

3 de prlniei-
s «jii'* por ahi

FRIO
7X\ | Apresentamos o» seguintes artig
X, na (jualida.if por preçjos eguaes ao

^^ i vendem as imitações:"
iv Dòubies capas de panno rátain

iniTts de drap ondule
Ditas «le panno castór
Sobretudos das mesmas cjualidade.s
Capas, sobretudos e perneiras de borracha e

. de panno ii:...
Sapatos e galochas de dito
Meias de merinó <ui de là brancas «• riscadas
Camisas dc flanella brancas e de cores.' J' < Cachenez de 18 diversas qualidades, desde j

2j5 a SáOOO;
Sabidas de baile
Chalés de Oieriuõ •• casíinira com seda
Grande sor.ii.ineuto dc çliapeos .!«* >i<\ de alj.a- (a \

ca assetinada para homens .• mocos kj
Dito de seda para homens c senhoras. p

25U000 a 30U000 M
^jv i Rcllissimos sobretudos «le casimiras escuríis ("•
,(\.; Ou alvádías. de elegantes modelos, com ou sem \-m f—_ . ... jà

DE LA MA1SON COUTA RI) cPAT.IS» j-tV/'
lindas ca>imiras. r

Sineles de mola para tinta, ditos eoup de poinceditos com iniciaes para lacre e obreia, para tinta de
mola, com abecedario, para marcar roupa e cartòes
de visita.

Pode-se apromptar sinetes para marcar roupa
ou papel com tinta, em 10 minutos, com os nomes
por extenso á vontade do comprador.

TINTA MARAVILHOSA
Escreve còr de ouro, còr de praia, còr de bronze,

serve para sinetes, para cartões de visita.

1 VilYi 1\% 1W Ml]

De Singej-, de Taylors, de Wanzer, ele Weir, de Bradbury & C e ou-
Iros diversos, t«.«las raranlidas e por preços reduzidos.

Nesta loja também vende-se linha, agulhas, óleo e outros aviamentos
para maehinas ele costura.

LOJA DE A. CHUCHU
itr.-t uo coi*a»o r AVIO w. iv %. o.

O-^-^M s *-: vw, i
v. fcO —*N. t"¦*»«?' í s^c' ^ S»? "^">^* /**\

^ ÍS^^*-^*r#=m â c—â\ r—L:—i3&&S3&]|

Forrados a sarja de seda

JSe/'

DEPOSITOGERAL, RUA TJAS PHIXCEZAS X.3

,. Vendas cio todos os produetos por atacado e a retalho cm todos
}L os armazéns, lojas eU* charutos c outros estabelecimentos desta ei-

dade e interior ela provincia.
GÉRQÜEIRA vV C.

bupenores sobretudos de
trabalho soigné para So^OOO.
Au PALAIS-HOYAL Praça do Comihercío

Steinway and Sons

P i n n o *4 n isi o r i c ii ii o h

A 3 PEDAES
Recebemos 

pelo «John Braniaíl» <>> i famosos
Xj * pianos cjue esperávamos, acompanhados de todos'* < «»s accessorios ncjuissimos, inclusive chave
x* de afinação e diapásão d.- novo modelo. Che-¦> í earau.-nos também novos catálogos illustrados

eme mostram <>< recentes grandes mõlhoramen-
ins (> invenções applícadas ao maclunismo d»is- tes preços

,A.,ii's importantes instruriienlos, reconhecidos por
..X^ < t«».las a< p»*ssoas competentes como os mellio-

!".•¦> »jue se fabricào em todo o mundo. 0 exame c
j franc.». e convidamos iiiesmo <|u<- venham ver
, até mui'- t»"!!

iDx-olxeftò <l<» oliitioa opliialiiiolo^i«3a do professor

L. DE WECKER, EM PARIZ
Pode ser pro;urado para o exercicio de sua especialidade, ele I ás 3 horas da

tarde no consultório du- Drs. Araújo, junto a livraria Martins Alves. //"
~T,**> '.^"jfcw' 

iT-^^i.r^» -^k^*"^ '' ^~^w. -.7S ^ YV >«**.':.:t1i'^» ,—-•. •*> rciv ^ .¦ __> «> ;C>« -^«r**.*?'.

BELLEZA
K CONSERVAÇÃO D(»S CABELr.ÔS

NOVIDADES
Óleo medujine, flores das índias, I £300.
Óleo ixo.a. superfino, 14500.
Ülco opoponax, 1 £000.
Óleo alcebíade, l«3o«00.
«P.eo macassar, 500 rs.
Oleô oriza fino ejasmim, 900 r>.
Acaba de receber e vende unícameOie p«»r es-

.% 2*UI*»JN

COMPANHIA BAHIANA DE
NAVEGAÇÃO A VAPOR

i

*>«- • ™ -.rL^S^^B^f

Naporos de dentro

uividaioos iiiesmo <;u-- venham ver. ^> 
"' "*" * -^^—-v . \ z v-t\*yía *v..

^ríii^S1^ w^: Í FRAVCEZ E PORTUGUEZ Í
Viagens por

semana

DE 2.5 A Io DE AGOSTO

B ^
¦ fi TJ

Ia *
I 1 CO | h ! : ! i * ** 

^ T > | c

Í3 OOOOOOO u . ^9 31 39 30 30 3J 31 2.

o «*e »«J í> k w
o o «r* o » »
S * 3 55 °"
Ba' 2 g §

-82:2.::
; : : <» *

Cl* * •O" . tt
» « t** •: : : :

p M
O: 

? v)

: V t=J5?i • J^ " "

3^8 
^

lllti< UOS 1
ser de 1:3002000 para os le ú. L a 'A 

pedaes: •
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Enfeitados, modernos, muito bons, xi, I>.'is 8 ns; 10 horas da manhã
£ 'a 4$00Ò. ;?K} A" ladeira da Sande ti. 4(5. ($}Recebemos bom sortimènto. vNí^yw/^yv \^/ */ * v • j -

GHALES FINOS i ^^^^3^^J©^^*^â

Modernos, dc- m.»rinó lino, linda tM DOUS DIAS• •stampas. a 8S000, ditos a 3S200. AGABA GOM OS CAULLLOS BRANCOS
Ditos de easimira fina a ÍOSOOO. 

j Scm preparação, restitne a côr na-l Taperoa
Cn«Í9iii<rn* rtural aos Cabellos c á barba; é fàbri- 

'

Phantasia preta e côr dc cale. a 4$ cação da sociedade de liyjjiene fraü-
«) covado. ceza.

1 )itas em cortes de calça, boa fazen-: Vende-se a 3S00Q,
da, padrões Lindíssimos de phantasia, Vende-se unicamente
a 7$ e 8S000. A PAUIS, rua Direita d«> Palácio.s" N ' BARATISSIMO •»-

| ítaparica . .
POIL DE CHEVRE Vale

Terça a 1 hs.
Ouitita ás 2 hs
SahbadoasG hs.

Teresa a I lis.
Quinta as 2 hs.
Sabbado a 9 li.

Quinta a t hs.
Sabbado às 6 hs.

Quinta a 1 hs.
SahbadoasG hs.

Sexta As 8 hs.

_j^£^_*ls 8 h*- l^rça às i hg.

VOLTA

Quarta ás 7 hs.
Sexti às 9 hs.
Segunda ás 11 hs

Quarta ás 7 hs.
Sexta ás 8 hs.
Segunda As 9 lis.

Sexta As 9 hs.
Segunda ás II hs.

Sexta ás 1 hs.
Segundais 3 hs

Terça ás 4 hs.

PREÇO DAS PASSAGfcNS

DESTINOS

\ Cachoeira

RESÍÀURADOR UNIVERSAL" I
PARA ns CAHLLLOS i*nea

i

AO LARGO DO (ilINDASTK Dos PADRES N. 32
CoimultiiNtoeloM o» cilas utel«i elo 1 hora ú* 3 «la lardo

RESIDENCIA-RÜA X>0 SOJDHÉ N, 46

l*i'f%|iiirn«/«5eM iic RieliitrilM
LO>D«»>, PARIX, MW-YOIIK

Linda fatenda. padrões novos, laifra. azul, ver-! T?l)oroá *
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1SCH10
3fip00
4S000
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a*?ooo
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3$000
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a$eoo
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IDA

1$000
1^000
l$0O0
fôOO

2£ooo

VOLTA

lí?ooo
l^OO)
15000
S5Ó0

2$1X)0
2SÍÍ00J 2STK10

i

de escuro e palha, enfeitada com pequenos qua- j |\ira evitar confusão na ponte desta comoanhiadros de seda. muito .mu uso e superior ás po. nrevihe-se »os sr« rVrr.ü!,iL.,. 
onirv\,l,niJ*

¦fr l rnfallivel para restitutr ao cabcllo'.'-'"'«. • ' »«PP <• ™v.ido: ê mui.S em cont.,.1^ j S^ S Xií&íSffiffeÇ^jí
^ ! sua ee*>r e bcfíeza natural. . Cobertores cie Lm cpiicavo ate meia hora antes da partida dos
H)'j x*.t^ .w:..?...„ ,. .. . pores.

GRANDES
|»é« «i*«9ue«mlyptM« e fl«»re« poro

«CAR-DilM
A§ niAi-i raras, losíeíra» de 118 qual.dades

Ao Nl«»4e Itoyil, Pr«»ço •*) Omiinwf fo,

Da Fabrica Modelo
.No e»crlptorio de Antônio Ferreira Pontes ACvendem-se saccos de panno de algodiío:
Para 7_5kílosde assucar de Naiarelh á 40Urs.l*Mra 7.*í kil«>« de assu«*ar mascavado set-«o á Ho rs.

Níío c» tintura
Nào mancha a p<*Ih»
Veáde-se a 3$000. -DÍtos de aígotiâo a u.too.

A PARIS, rua Diivita dc Palácio.) PA UA SENHORAS"T~^r 
Z^jfl ^~ ! tiravatas manta, muito lindas, das ceasse-

71111 Kr IS pumt.v. encarnado, rosa, azul. verde, cinza.fc^^^^ ¦¦•««¦¦\# reàcílá, roxa. preta, para U00O, U3«00 o lAtMM);
MUSICAS PÁRA PIANOS é%%&£%

Au Palais-Royal

ESCRIPTORiO

do re-
os va-

Muno grande*, encoipados a 7*000. Passagens para Alcobaça 10 •/». menos eruc Cm.IM.05 adamuçadas grandes, nm. franja, a rtvèUM*« fríSe. 10 •/. ^a» qui- Can"~i2i>L*'' '¦• Os vapores não rec«>b«'râo carga alguma no diada sahiela; a carga deve ser medida por empre-
gados da ponte.

NAVEGAÇÃO 1* TI* RN A
Tendo as enc.heintes obstruído o rio de Naxareth e, alem disto, achando-se o canal cheio cie»

CumjAM oam/raçcw» bordada», pu- SÍlSiSJSlS?'«^lòTí ±.f ***** ""'"-
.«»s e co arin hjs e liebús bordados •» liilbü Pequenas nao pejlc ir i pimte e ncarà no lo-
Penelines de seda. de iiin ?,í!&f SfSSti ^ar .^Utí ° co™»»*iHÍ«te do vapor iulcar VI

Aluca^se <» segando andar e sotào da propríe-dade d » comin 'iidador Justirto Jose Feinand«*s á

n' - ............ ...._.....
Pepelines de seda, de gosto, íânjas de seda,

tíiâpeus, A; vend«*mos tudo muito em conta, ao
Triumpho rua el«»s Algibebes n. 3.

Farelo de Lisboa

gar que
prudente

Para Vd kUos ,j0 a^icr branco chi ut l.Wm, '. ' 
rnn,m ma*úúr immo J^^rnandes * «i^u uc uiòUUd

e»r esflj • aoi) r«. ^ r 
W k,l,,S ™J» H« üic^s»; trati-se cno Antônio Létt, | Ein samis gi andes a 3*600: ma das Priiw-

na* a #.

«•por julgar mais
linha no norte

Salina no dia aj» ao meio-dia, o vapor Ce^uieoinmaiidante Nunes; recebe cíucs para PcneHle»
Smmh!« mê^ii ******* *> *{* fí • ^r* E**
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